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“Ea dol<»os» que en. naestro 

pais, tan aiisioso de progreso, tan 
ansioso de libertad, tan ifescoso 
de respirar los puros y írescos 
fimbientes de las Wens nicdernas, 
se teman las manifestaciones que 
por decirlo así representan y evo­
can rt porvenir, y en cambio no. 
Be teman las manifestaciones que 
Bintetizan y personifican el pa- 
eado.”

“ Yo no temo en España el mo- 
vlmteito seeialista. El 1 ele mayo 
de 1890 no fue temido por mí 
nunca, porque gobernaban los li­
berales; el 1 de mayo de 1891 le 
he temido siempre, porque so- 
ftwnáís vosotit>s, los ^;onservado- 
res. No son las demasías dt los 
obreros lo q»e yo tciSio: es la 
irritación, es la extf^peratfnn quj 
Tosoti-oíi, ron vuestras impremedi­
tadas medidas, váís a provocar; 
^ to  es lo flus temo. En mieslro 
país, por desgracia, hay más es­
píritu revoltfcfnnario en, vosotros, 
eonsciwdores, que en log mísmca 
liberales y en los mtsnmos republi­
canos; y esta os la dc'uliclia, esta 
es la  desgracia; el desapa<^iona- 
míento, la frialdad de juicio, ia 
serenidad de criterio dobícraa ser 
dístíntÍToa de cuantos os sentáis 
en< ese banco, y má& bien la  agita­
ción, la  exaltación de pasiones, la 
fogosidad, podrían corrcsjionder a 
los que estamos aquí; y precisa­
mente sucede a menudo todo lo 
contrario; aquí es donde se ad­
vierte muchas veces hasfa pruden 

cía exagerada.” '

“ Repito que a mí no me fia cui­
dado ninguna el movimiento so!> 
c ia l i^  en España, mientras a los 
obreros se les cumpla lo que cl se 
fior presidente del Consejo de 
ministros dijo en el Senndrt que 
se  les cumpliría, mientras se lus 
reiqKiB caidadcaa y canfinsamen- 
tc todos los derechf-s qne por, la 
Consívuciiin puetíen ejctccr, qu« 
n s  lo ^ e  iiu, íuur.a5 ui paneta mt- 
cer vosótro?, i*ort|ue oa lo Impide 
la  manera especial de ser de to­
do cuanto nos rige (tíi?pmo3lc 
así para no tener qúe señalar de­
terminadas instituciones), No ha­
bría que temer violencias si se 
resjjetasen fervorflsamentg a los 
obreros Ies derechos canstitncío- 
naies y se practicase honrada­
mente el sufia^io universal. Con 
que los obreros t»paüoles puOic- 
ran libremente, sin co;tc^ioucs de 
ningún género, sin tener que pa­
sar por las ignominias de e^tas 
tütimaz- elecciones, (raer aquí siss 
genuinas representtaclenos;! con 
que pudieran practicar libremen­
te el dcrixho de reunión y de ma 
cifeaiación. y hat-cr l¡bre¡ uso de 
la libertad de Imprenta, ;ah!,nd' 
temería yo en España el movi­
miento socialista. Lo temo, si, go­
bernando vosotrct, porque todos 
« t o s  derechos se cercenarán y 
E%rá de iodo punto imposíMc la 

pi’áctica l ^ a l  y  honrada del su­
fragio universal.”

“Gomo lepubllcaiifl, y con esío 
voy a  terminar, yo habría de ale- 
Crorme mucho de todo elle; pero 
por más «iue sea republicano, no 
olvido nmica que. soy español, que 
p<^ lo mismo que soy republica­
no, soy amante de la  práctica sin­
cera del derecho y de la justicia, 
de cuya práctica únlcameníe re­
sulta la  verdadera paz, la verda­
dera armonía de todos lo.s mte- 
reses y el verdadero orden, no eí 
Oídea monái’quico, sino el orden de 
la República.”
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Españoles; Qae todos a una, sin. deiíalíecÍmi@Bíos ni áidas cumpka coâ  «Mmiiasm®, sii calcukáis des- 
teríis, csii sti dekr. lo námm con ieiperiosi acejpto nuestra historia, Eüesíros hijos, la libertad ée 
Buestros hspres, ía inágperiáincia áe España, hoy estremecida hasta sus ciaiíeRtcs bajo los cañones

del invasor

Las elecciones en el 
Bajd Egipto

KL C a i i i j .— L o s  p r ü r . o r c s  r e s i ü t a d o s  

l a s  e l e c c i o n e s  d e  B a j o  E g i p t o  
t o a  m ^ - o r í a  a  i o s  p - a r t i d o s  d e l  
b i e n i o .

E l i  E l  C a i r o  y  A l e j a n d i l a ,  a s í  c q |? io  

o tra»3  p r o v i n i c i a s  d e  i m p o r t a n c i a ,  
P e  h a n  r e g U t r a d o  b a s t a n t e s  i r i c i d e n -  

e s p e m b n e n í e  e n t r f t  w a í d i s t a s  y  

l a  p o l i c í a ,  h a .b le n .d o  J e s u l t a d o  
Ip e a iso n a s  m t v e r t a s .— F a b r a ,

U política rumana
Y  TÜHELM EDjANU.EXPUL- 

®‘U )O S  D E L  PA R T IÜ O  N A C IO N A L  ĈWtPESlNO ' ’
^  Cairo.— El Partido Nacional Cap.i 

ha cxiyul&ado de sus' filas 3 
^ e a  y Chclmedjanu. ex ministros 
^  Trabajo y Comutiicacioínes, res- 
íl^ec'Uvamcn.ti?. cid Gabinete Cristea.
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DIMO REPÜBUCINO SE IZQUIERDA nchero suelto: 25 céfitimos

Aliora ] «  que impocia es que 
esa fuerzai, esa i»ode«)sa. corrien­

te popuiai', se encauce y  se uti­
lice y administre debidamente,

para alcanzar la  victoria aaegru- 
rando sobre Sk-. ĉoniEEivibles cl- 

mú'ntoR las conquistas nobilísimas 
de la Rep4blic,i y ía segundad e 
independencia die Etpa¿a.

L a  frivoUdad ba  de arrumbar­
se para siempre, como la dema- 
gr^gía que tantos daños nos ha 
ocasiorxado. Es necetario ui^ar de 
los hombres segrún su capacidad 
y vtKiüciÓD, sm (Jv*dar a  nadie, 
por mezcjuinas y ruines pasiones 
ptrsonafes o ■ de p.ortido. No son 
estos momentos paj-<* privar a  la

ra.-U3a c<»nún a to'íbs de asisten- 
. cias y colaboraciones valiosas.

.¥■

Hagam-tfs vida de soldados. So­
briedad, pu^so fin.aí y tranquilo; 
cabeza clara y ce razón ardiente 
pora hacer cara si la  adversidad, 
seguros de ^ e  eii la meftida en

que seísmos superarla, adelanta- 

remofi la liora de la  victoria.

Es necfiisantf apa-vtar de todo 
puesto de dirección al vacilante,

a l que hace tas coüas entu­

siasmo o no las hace; al que sin

combatir se siente derrotado. Su 
influjo es fatal. S6’#  hombres 
convencidos de nuestra victoria, 
porque la. verdad, el derecho, la 
justicia, triunfan siempre ven­
ciendo toida súd ie  de adversida­
des, son capactó de inspirar con­
fianza, de levantar el ánimo, de 
crear la atmósfera moral y psico- 
16ri<Ai propicia al tnunto.

A E I O u
A
B

— ^La m á s  a l t i v a  d i v i s a  q u e  u n  

e  p u e b l o  h a y a  t e n i d o  j a m á s .  L a  
m á s  p r e t e n c i o s a  a f i r m a c i ó n  div  

,  i m a  í u e r z a  q u e  s e  t i e n e  p o r  i i i  • 

. y  v c n c i b l e  e n  e l  p r e s e n t e  y  e n  e l  

J ^ ^ p o i T e n i r .  L a s  c i n c o  v o c a l e s  a l i ­
n e a d a s .  £>5n l a s  c l a c o  i n i c i a l e sO d e  l a s  p a l a b r a s  q u e  e i i a r b o l a b a  

• A u s ü l a  j o n i ü  u n  r i e to  a  l o s  n e s -

Ü  p r e c i a b l e s  h u m a n o s ;  “ A \ t s t i 'i a '

•  E s ¿  I m p e r a r e  O r b i  U n iv e r & o  ’ 
( A  A \ i s t r i a  l e  p e r t e n e c e  e l  r e H i a r  «¡o- 

o r e  e l  u n i v e r s o  e n t e r o . . . )  P e i 'o  n ¿ ' 
a q i i í  Q u e  e n  u n  d í a  l a  a n t i g u a  d o m i ­

n a d o r a  d e l  m u n d o  p a s a  ? /  r a n g o  d e  
i m a  p r o v i n c i a  c u a l q u l e m  d??, v a s t e  ñ n  
j e r i o  q u e  f u n d ó  s u  a n t i g v »  s ú b d i t o ,  

c o n v e r t i d o  e n  s u  r i v a l  y  í i n a l m e n t e ,  
s i n  v e n i r  a  l a s  m a n e s ,  ü 'a n f i í o n n a c i o  

e n  s u  d * :m in a d .o r .

A .  E .  I .  O .  U . . . .  P i o i ^ m e n t e  h a ­

d a n d o ,  l a  d i v i s a  n o  e r a  l a  d e l  p u e ­
b lo  a u s t r i a c o ,  p o r q u e  t i e n e  s u  » :ffig en  
e n  u n  t i e m p o  e n  q u e  l o s  p u e b l o s  n o  

e x i s t í a n  a ú n  H'*áB ‘ q u e  c c m o  u n a  p a r -  
be de& s u e l o  s o b r e  e l  c u a l  s e  e d i f ic a ,  

b a n  l a s  c a s a s ;  e s  l a  d i n a s t í a  d e  A u a -  

i i 'i a  l a  q u o  c o n  e s t a s  c in ic o  l e t r a s  a f i r ­
m a b a  s u  p o t e n c i a ,  y  d u r a n t e  c i n c o  s i ­

g l o s  l a b o r a  n o  s6 1 o  p a r a  d o m o s ta 'a a 'lo . ,  
s i n o  p a r a  a o i 'e c e n t a ' r l a .  t J i i a  r a i i 'a 'd a  

a i T o j a d a  s o b r é  e s t a  f o r m i d a b l e  e v o -  
u c d ó n  d e  o t á c  t i e m i j o  y  s o b r e  l a s 3 l ^  

: u x a s  q u e  p u d o  a l c a n z a r  l a  a m b ic i í r . 'i  

d e  u n a  d i n a s t í a ,  s u g i e r e  u n a  e n .s s -  
í í a i i z a  q u e  a s u s t a  u n  p o c o  a l  c o m p r o -  

)R r  l o  p r e c a r i o  d e  t o d a  c* :^ns{ruoc-lón  
t i u m a n a ,  ¿ Q u e r é i s  q u e  e n s a y e m o s  v-n 
p o c a s  l í n e a s  a  t e g u i r  e s t a  p ix jd ig io  

s a  a s o e n s i ó i i  y  l a  v e r t i g i n o s a  c a íd a ,?  
!n  1 9 3 7  n a c í a  u n  p r í n c i p e  d «  C a r i n -  

t h i e ,  E m € .3 to ,  q u e  f u é  l l a m a d o  E r n e .>  

b o  d e  H ie r a ’o ;  a  l a  e d a d ' d e  n u e v e  a ñ o s -  
v i n o  a  s e r  d u q u e  d e  A u s t r i a ;  a  la  

v u e l t a  d e  m e d i o  á g l o ,  e l  d iu c a d o  d r, 

A u s t r i a  e r a  e l e v a d o  a  a r o h k i u i c a d o ,  y  
V l a x i m ü i a n o ,  p r i m e r  a r é i i i d u q u e ,  c a ­

s a b a  c o n  u n a  h u é r f a n a ,  M a r t a ,  h i j a  
d e  C a r l í ^  e l  T e m e r a r i o ' .  E 5 s ta  l le v a b ^ i. 

e n  s u  c a n a s t á l l í i  d e  b o d a s ,  l a  e s p l é n ­
d i d a  h e r e n c i a  d e  l a  c a s a  d e  B o r g o -  

ñ a ;  s e  s a b e  q u e  F e l i p e  e l  A t i w i d o ,  

c u a r t o  h i j o  d e l  r e y  d e  F r a n c i a ,  J u a ’i  
e l  B u e n o ,  h a b í a  í o m i a d o ,  f r e n t e  a  s u  

s o b r i n o  e l  r e y  d e  F r a n c i a ,  u n a  v e r d a -  

d e i - a  o : r t e  r e a l ,  c u y o  e s p l e n d o r  e c l i o -  

s a b a  s i n  e s f u e r z o  l a  d e l  s e ñ o r ;  e l  
p r o t o c o l o  s e  o i b s e r v a b a  a l l í  c o n  u n  

r i g o r  q u e  s i t u a i b a  e n c i n i a  d e  l a  
v i ú g a r  h u m a n i d a 'd  a  l o á  m i e m b r o s  ele 
e ¿ í ta  f a m i l i a .  M a i - i a  d e  B o i - g o ñ a  t r a s ­

l a d a b a  c o n  e l l a ,  f u e r a  d e  F r a n c i a ,  

e s t a  h e r e n c i a  y  l a  g r a v e d a d  a f e c t a d a -  
q u e  a l l í  se  m a n t e n í a ;  d i ó  a  s u  e s ­

p o s o  u n  h i j o ,  q u e  f u é  F e l i ,p e  e l  H e r -  
m > :so  d e  A u s t r i a . ,  q u e  r e u n i ó  e n  s u s  

m a n o s  l o s  f e u d o s  d e  s u .  p a d r e  y  l e s  

d e  s u  m a d r e .  O b s e r v e m o s  d e  p a s a d a  
q u e  e s t e  p r í n c i p s  n o  s e  c o n te n t a 'o . i i  

c o n  r e u n i r  l o s  á c s  b l a s o n e s  y  c o u  

e l l o s ,  u n a  c o lc o c á ó n  d e  i c o r o n a s  f e u ­
d a l e s ;  r e u n í a '  t a m b i é n  e n  s u  p e r s o n i i . ,  

c l  g e r m e n  d e  l a s  t a r a s  f í s i c a s  q u e ,  d u *  

r a n t e  u n a  q u i n c e n a  d e  g e n e r a c i ó n ^  
c a r a c t e r i z a r o n  a  l - : s  i i e r e d e r o s  d e  - i  
c a s a  d e  B o r g o ñ a  y  a  i o s  d e  l a  c a s a  
d i  H a b s b i i r g o :  p r o g n a t i s m o  i n í e ñ o r  

y  d e i f a r r o l l o  e x c e s i v o  d e l  l a b i o  i n - ,  

f e r i o r ;  c o m i i r o b a i h c s  e s t o s  s i g i l o s  d e -  

d e g e n e r a c i ó n  © n  c i e n t o s  d e  r e t r a t o s ,  

d e  m e d a l l a s  y  d e  m o n e d a s ,  e n  l o s  

q u e  f i g u r a n  l o s  a n t e p a s a d o s ' y  d e s e e n  
d i e n t e s  t ío  M a x i m i l i a n o  y  a e  M a r í a ,  

( n o m b r e s  y  m u j e r e s ,  a u n  l a s  h e i i n o -  

s a a  c o m o  M a r í a  A n - i o n i s t a , ' t ó e l e s  y  

t o d a s  s o n  p r o g n a l a s ,  t o c o  o  b a s t a n ­

te ; Xiiuciios son raquíUocs o locos y 
t'idos son com o seanidioses de aq,uí 
ebajo.

E r a n  e n  c l  s i g i o  X V ;  v a n  a  s e r  m u '  
c h o  m á s  <711 e l  X V I .  F e l i p e  e l  H e r m o ­
s o  c a s a r á  c o n  J u a n a  l a  L o c a ,  h i j a  d e  

F e m a n d o  <5-6 A r a g ó n  y  ci& I s a b e l  l a  
C a t ó l i c a ;  d a '  e s t e  m a t r im o n i> D  n a -c e r í,- . 
u n  h i j o ,  q u e  tea -á . C a r I c » ^ V .  A s í  l a ' h e ­
r e n c i a  d e  B o r g o ñ a .  y  d e  “F l a n í ^ - s ,  c o n  

t o d a s  s u s  d e p e n d e n c i a s , . v a n  a  a c rc - ^  

o e n ta a - s e  c o n  E s p a ñ a ,  q u e  a c a b a b a  d o  
a n e x io n a r s i e J  G r a n a d a  y  l o s  t e r r i t o ­

r i o s  d e  l o s  r e y e s  m o r o s .  . P o r  o t r a  

p a i t e ,  C a r l o s  V , t a n  p o t e n t e ' y a ,  . a *  
b r á '  h a c e a 's e  e l e g i r  e m p e r a d o r  d e  A l e ­

m a n i a .  ¿ E s  e s t o  t o d o ?  N o .  N o  e s  t íiáh  
q u e  e l  c c r ñ i i e n z o ,  y a  q u e  e s t o  r o  

m á .3  q u e  l a  m i t a d  d e  l a  t i e r r a  y  e s t a  
c a s a  t r i u n f a l  e s  l l a m a d a  a  r e i n a r  s o -  

b i «  e l  u n i v e r s o  e n t e r o :  “ O crb i U n i ­
v e r s o " :  A .  E .  I .  O .  U .

E i i  e f e c t o ,  C a i5 í tó b a .l  C o l ó n  a c a b a  d ¿  

d 'e e e i d s n r  A m é r i t c a ;  e n t r e  s u  t e r c e r o  
y  c u a r t o  v i a j e ,  h a  v l ' . t o  n a c 'é r  a  e s *.2 

• n iñ o  d o n  C a r l o s  q u e  v i e n e  a l  m im d O i  

a  p u n t o  p a m  a p r o v e c h a r  s u s  d e s c a -  
t o i m i e n í j o s  y  g r a c i a s  a  l a  l a b ^ r  d e  e s ­

t e  c o lo s o ,  r e i n a r á  s o b r e  e l  u n iv e r s c i  

e n t e r o .

E s t e  m o t t n e n l o  d e  l a  h i s '6 '; r l a  h u -

m a n a  es épico'. Sei^ala e l a d v & íii- 
m ie n ío  d e l pensam iento que s u ^ i-  
tu y e  co n  su s c c n q \:is ía s  a  la  a u t o r i­
d a d  d e  la  Ig le s ia ; la j  a le g acio n e s <?>5 
la  fe , contraaTestadas p o r la  evidenC-a 
de lc 3 h echo s, so n in so ste n ib le s; 
C rtíJtó b ai C o ló n  n<, l,^abía d e stru id o  
ping;im a. de ia s  !’ clones apoirtadas 
pyr  lo s  lib ro s  üu.íStOo', sua d e scu b i'i- 
m ie n to s p o d ía n  co n cilU irse  co n ló se la  
to s g e o g ráfico s dados p o r ei C re a d o r 
m ism o. P e ro  lo s  e sp liltu s  tra b aja b a n ^  
y  su s h ip ó te sis  m a rcl:ia b a n ' in á s  le jo s  
q ue la s  < a ra b e la s d e l n aveg an te . E l 
m atem ático  ^ la c o  'N lc-'lá s C3c.i5é rn i-  
co, h a b ía  lle g a d o  p o r su s cá lc u lo s a 
co n ce b ir que la  T ie rra  n o  e ra  p r^ - 
b abiem ente com o u n a  g a llo tíi. e in o  
u n a  bola, u n  p la n e ta  que g ira  e n  to'*- 
iiQ d e l S o l, com o lo s o tro s; no- osó

(PASA  A LA PA G IN A  BEGT3NDA)

Izquierda R epublicana

La reunión de ayer dei Consejo Provin­
cial :: U «a  importante reunión de is 
Junta Municipal y del Comiíé E|ecutivo
Provincial

Apremios de tiempo y falla de cí?- 
pÜ4Úo nos impiden dai' hoy a  iiucstres 
lectores la) inlormatíóñ que "eon-es- 
pende de las importantísimas reunio­
nes celebradas el sábado jn r  la  Jun­
ta  MiHiieipal dé" Valencia y cl Comi ■ 
té Ejecutivo Pro-vinicial de 'Izcfuíerda 
RepubUeana, y la  celcbi“ada ayer do­
mingo, la  mañana y por la  tar­
de, Por "él Consejo Provincial.

Ambas reuniones fueron presididas 
I>or don adoptánd«ís en
ellas acuerdos de gran trascendencia 
que opcrtanan^ente serán Iiochos int- 
blic.£>.

Hoy, para dair a  conocer esoí acaer 
d£S al Consejo Nacional de L. R ,  
saldrán parsii Barcelona don Juan Co 
nejero, p res ída le  de la Junta Muni-Visado por iacensura

m  Se iilm  i i i i i  
ss lÉíiiii ñ  f n s
De ellas, 4.Z(!» hcrmbrcs pidieron 
volver a  luchar por la República 
y 150 quedarse en territorio fran­
cés o. pasar ai la> zona facciosa

E l  M i n i s t e r i o  d e  I D e íe n á a  N a ­

c i o n a l  f a c i l i t ó  e l  s á b a d o  l a  s i ­

g u i e n t e  n o t a :

“ JP u ea ’z a c  d e  u n a  D i v i s í t ó n  p e r -  
t e n e c d e n t a  a l  E j é x 'c i t o  d e l  É .vtie 

a t r a v a s a . r o n  h a ' : e  t r e s  d í a s  l a  

f r c n t e m  d e  F r a n c i a ,  p a a -a  e v i t a r  

s e r  c o p a d a s  p o r  a i  e n e in á f^ o .

L a s  a u t o r i d a d e s  f r a n c e s a s  s e  

h a n  c r e i d o  e n  e l  c a s o  d e  c o n o c e r  

l a  a c t i t u ü  c íe  c a íó a  u n o  d e  Los 

l o m b ? . U e n t e s  e o c p a t r ia id o o  c o n  r e s  

p e c t o  .R! l a  l u c h a  q u e  s o s t e n e m o s  

e n  B r p a ñ a ,  y  a  f i n  d e  q u e  p u d i e ­

r e n  n u a n i f e s t a r s é  c o n  p l e n a  l i ­

b e r t a d ,  l o s  s e p a r a r o n  d e  s u s  j e -  

f e c .  S in .  t i t u b e o s  y  c c n  v e r d a d í i r o  

e n t u s i a s m o ,  4 .2 0 0  s o l d a d o s  \ f i i “  

m a r ó n  s u  d e c i s i ó n  d e  s e g u i r  p e ­

l e a n d o  p o r  ISiS i i i s t í t u o i c n e s  d e  l a  

R e p ú b l i c a  E 3 i ? a ñ o l a  y  o u  d e s e o  

c '*  r ^ n t e g r a r s e  c o n  l á >  m á x i m a  

p r o n t i t u d  a l  E . i é r c i t o  r e p u b l i c a ­

n o .  S o la n '^ e i ’̂ ije 1 5 0  e x p r e s a r o n  s u  

v o l i m t a d  d «  q u e d a r s e  e n  F r a n ­

c i a  o  d e  f e t i t í o r  e n  la , z o n a  f a c ­
c i o s a .

C o n s i g u I 6 n t e m e n t i > ,  e l  9 7  p o r  

1 0 0  d e  m á s  d e  t u a t r o  m i l  s o lc ! is d o s  

q u e  Olí p a s a r  l a  f r o n t e r a  q u e d a ­

b a n  e x e n t o s  r a a t e r l a l m e n i o  d e l  
c o m p r o m i s o  d e ,  l u c h a r  p e r  l a  R e ­

p ú b l i c a ,  h e n  o p t a d o  p o r  s e g u i r  

c u m p l i e n d o  e s t e  h o r í o s o  d e "  

b e r .  q u e  s o l o  u n  S p o r  1 0 0  h a  

q u e i ü d o  e l u d i r l o .

I

Las Juyeüíudes de izquierda 
Eepubiicana se disponen a nu­
trir con la máxima amplitud y 
entusiasmo la recluta volun- 
tariia abierta por el Gobierno

w •
L a s  Ju v e n tu d e s de Iz q u ie rd a  B e p u b lia a n a  h a n  fa c ilita d o  u n a  no ta 

e n  la  que se  d ic e :

• “ E l M in is te rio  de D efensai N acffo nal, p a ra  e n c a u z a r u n a  c o n le n te  
d e  o p in ió n  p o p u la r, a b ro  e n  e l E jé r c it o  d e  T ie r r a  u n a  re c lu ta  volunta«* 
r ia  c o n  o b je to  d e  que puedian n u t r ir  la s  f ila s  d e l E jé rc it í?  re p u b lictín o  
lo s  m íilaa*es de ciu d a d a n o s quo h a n  e xp re sa d o  s u  deseo d e  lu c h a r  p o r 
la  in d e p e n d e n cia  de E sp a ñ a . H a y  -vide¡ntem ente e n tre  la s  m asa¿ p o p u - 
lap e s u n  a fá n  d e  h e ro ísm o  que m ir a  c o n  a n s ia  h a c ia  lo s  p uesto s d e  
m a y o r r^ p o n s a b llid a d . y  rie sg o . E n i e sto s p u esto s la s  ju v e n tu d e s repu** 
b lic a n :s  d e  E sp a ñ a , q ue b a s ta  a h o ra  lu c h a ro n  e n  s ile n cio ' p o rq u e en­
te n d ía n  q u e  lo s ^hechos e ra n  m á s im p o rta n te s  y  e fic a c e s que la s  p a ia ^  
bi'.:B, o fre cie ro n  a  la  causa, s a g ra d a  d e  n u e sti’a  P a tria , t o c o  svtó sa c a ifi- 
c íe s  sile n cio so s. L a s  gestas d e  la s  Ju v e n tu d e s d e  Iz q u ie rd a  R e p u b lic a ­
n a  se h a lla in  e sm altad as p e r flo ro n e s  ro jo s  d e  h e ro ísm o . L a  re la c ió n  
dfe n u e stro s m á it ir t s  y  de n u e stro s h é ro e s p e rd u i'a rá  e te rn a m e n te  e n  
n u e s tro  re ctie i'd o  y  u n  día> se rá n  in c o rp o ra d o s a  la  p á g in a  d e  o ro  d e  la  
in dep en den cia) n a c io n a l. E n  e sta  h o ra  d ra m á tic a  e n  q u e  e l p u eb lo  ae*" 
baite su s a n sia s  d e  re d e n o 'ó n  y  de lib e rta d  fre n te  a> la  t ira n ía ' d e  lo s 
traidca-es d e  d e n tro  y  a  la  b á rb a ra  y  c rirn to a l ra p iñ a  de lo s  m ercad e» 
xes d fi fu e ra , la s  ju v e n tu d e s de Iz q u te rd a  R e p u b lic a n a  n o  d e ja rá n  pa“  
s a r  e n  sálenoio e l lla m a m ie n to  q u e se  h a ce . L a  E je c u t iv a  d e l C o n se jo  
N aciio n ai d e  la s  J .  I .  R._ q ue a p la u d e  la  in ic ia t iv a  d e l M in is te rio  d e  
D e fe iisS  ‘N a c io n a l, se d isp on e a  se c u n d la rla  co n  e l m á xim o  fe rv o r. A  
t a l e fe cto  iia  cu rsa d o  mugente*; in stru ctó cn cG  a  todos s u s  o rg a n to io s  
p ro vin ciia le s y  lo c a le s p a ra  q ue m iedlan te la s  ó rd e n e s o p o rtu n a s -y  la  
neoesaa-ia p ro p a g a n d a  e n tre  la s  m a sa s ju v e n ile s  re p u b lic a n a s, se  n u tra  
oon la  m a y o r a m p litu d  la  re clu ta; v o lu n ta ria  a b ie rta  p o r e l G o b ie rn o  
le g ítim o  de E sp a ñ a . P o r m edio  de e stá  líó ta , la  C o m istó n  E je cu tiva - d e l 
C o m ité  N a c io n a l d^ la s  J .  I .  R . o rd e n a i a  to d o s lo s  a filia id o s de n ú e s» 
.tra ju v e n tu d  y- e n ca re ce  a  todos lo s  íím p a tá za n te s y  jó v e n e s re p i* li<  a -  
no s se p o n g an  e n  in m e d ia to  c o n ta d >3 co n n u e s tra  o rg a n iza ció n , a l 
o b jeto  'áe engrofcar rá p id a m e n te  la  re c lu ta  v o lu n ta ria  que h a  de n u ­
t r ir  e l .E jé i'c itd  P opui-ar có ñ  la  sa v ia , v it a l y  generosa de esta n u e v a  
a p o rta c ió n  que la s  ‘ ju v e n tu d e s re p u b lic a n o s > :írec«n  a  la  canea n a c io ­
n a l. T o d o s lo s  a filia d o s  y  sim p atiz'^ n te s que se in s c rib a n  en' e sta  re ­
c lu ta  -vo lu n taria , e n v ia rá n  su i ’t ía 'iió n  a  lo s  o i'g a n Í5n;k:s de la s  J .  I .  R . 
d e  la  Ic c a lid a d , p ic -v in c ia  o re g ió n  e n  q ue rad iq u e.'—P o r e l C o m ité  
N a c io n a l de la s  J .  I ,  R ., L S  t? D M IS IO N  E JE O X Jm V A .

cipal de Izquierda Republicana de 
Valenc^; don Manuel Alonso, secre- 
td.rIo del Comiíé Ejecutiva Provincial, 
y  don Julio Just, presidente del mis­
mo y  director de LA  VOZ VALEV- 
CÍANÁ.

Táinbién vetarán , en cumplimien­
to de los acuerdos adaptados, a al- 
gu2:as iKrsonalidádes del Gobierno y 
los frentes d e 'íos  ejércitos del Eate, 
de maniobras y  de Levante.

Soke la disoiucién 
de los p2fíid0s po­
líticos en Eumafda
,SE REUNEN LOS JEFES DEL ÍA R -  

TID O  LIBERAL Y  DEL NAC1C'^A!L 

CAiaPESINO a

B u c a re st. —  L o » señ o re s B s» U a n o , 
je fe  d e l • P artád o  L ib e ra l; M a n iu , d e l 
N fl'd o n a l Clan-ipesino y  O o d rean u, 

lia n  ce ie b ra d o  una. conferem '.iia sobre 
la  s itu a c ió n  q ue le s  c re a  la  r e c i^ t e  
d isp o sic ió n  d e l G o ib le n »  d iso lv ie n d a  
lo a  parbidoB poJíticoa.—-F a b ra ,

Goerieg a Berlín
V ie n a .— G o e rin g  l ia  s a lid o  d e  Aub* 

t r ia  c o n  d ire c c ió n  & B e r líii.— F a “

[ilGlIfiliil liíili! !0 le
m il IB y¡ii

B e d ín .— E i le p i’e se iu ta iite  de O he- 
coefllovaquiia e n  e sta  .c a p ita l h a  e n ­
tregado h o y  im a  n o t^  ^ n  e l M in is te ­
r io  d e  N egocios e x tra n je ro s  d m id o  
cuenta, dea « cu e rd o  d e  su  Gobá)ei-no de 
su p i-lm ir a  p a rt ir  d e  h o y  m ism o cu 
L e g a ció n  e n  Vi'ena..

Unicfi¡mien.te d e ja rá , e n  d ic h a  c a p i­
t a l u n  C o n su la d o  g íe n e ra l.—F a b ra .

, Eáen a Losídres
f O annes.— E l se ñ o r :E d e n  h a  m a rth a -

} -lü o  a  L o n d r e s . — F a b r a .

üü acuerda sdoiira- 
bie áe k  Federación 
Solanilesd de perio­

distas
A m steiid am .— L a  F e d e ra c ió n  H o lá n  

desa d e  P e rio d is ta s  h a  aco rd ad o , -fa -  
b í p o r im a n im id a d , n -i a d h e rirse  a  la  
F e d e ra c ió n  In te r:a a c4c n a l d e  P e rio d l?  
tas.

L a  re so lu c ió n  se  bai^a e n  que e n  lo s 
E sta tu to s de la, F ted fjració n  In te ra?.*  
c io n a l, n o  se  d ffio n d y  e l p rin c ip io  de 
la  lib e rta d  de jw reo sa.-^Fáb ra.

P .\R T E  D E  G U E R R A  M ÍL  S A ­
B A D O

L a  p rts iú n  enem ifía o b lig a  a 

n u e stra s  fu e rz a s  a  re p le g a rse  s  la s  
p rim e ra s ca sas de L é rid a

“ E S T E .— T ra s  in t iíiis a  pre-paira- 
c ió iv d e  ñ r lille i'ia  so bre riue*-3t r ii-5 
p o sicio n e s d e l Oe.*3te de Lf^rid a. el 
enem iigo in ic ió  u n  v io íp n tfsin io  
aBagite que ap o y ab an  ta rju u c s  y 
a v ia c ió n , o b ü ^ n ijo  a  l.'ís  fu e rz a s  
le a le s  a re p le g a rse  a  la s  p ’4 ra e " 
ra e  c a sa s L é rií^ a . do nde - o r-  
g an iza,ro n  su  re sis te íic ia .

S o n co n te n id o s lo s a ta ^ e u s L a ­
c ia  X a in a i'ite

A ta’QUs.'i eneuTií.os hat.'ía' T a m a - 
r it e  s o n  c o n tín itío s  poi' la s  íu o r-  
Z86  republicanaiT , q u e  caus-an a 
lo s  fa ccio so s n iucj-ias b íija s .

A l S u r d e i E b ro  nuestra?: ^ropaó 
evacuaro i-i a ú lt - im  lv > ra  ü e  a y e r 
V a ld e rro ’orfhs y  V ilia lb a , c’ie í^e 
dond'e ho y p ro ^ isu ió  e l eneaui^o 
eu avance- 'ruada G anclesa.

C o n tin ú a  ía  o fe n siv a  le a l t n  e l 
f r e n if  de G u a d a l a ja ra , o o u iú n O o - 
se R lb arred o attía  y  o troa p o g itlo - 

nes

C E T íT R O .~ H a  co n tin u a d o  la  

ofensi%''a p ro p ia  en <■! fre n te  de 
G u fld a la ja ra . N u e stra s tro p a »3 p ro  
s ig u ie ro n  su  a van ce , w onquictando 
R ib a iT e d o n d a , vértüoes M ílH r  y  
La& tra, P ic o  R u b io  y  P u n ta l d e l 
A b e ja i'.

E n  lo s  dem áa E jé rcU o a, s in  n í r

vieíadi,

A c c ió n  cotidiana^ d s  lo s
a v io n e s faccio so s

L a  avia<ción fa c d o e a  h a  b o m b ar 
dieado d u ra n ta  e i d ía  dte h o y  C a s ­
te lló n , T o rto sa , T a rra g o n a  y
R e u s /'

E L  D E L  D O M IN G O

E n  e l F re n te  d e l E ste  s© ltpr4\a 
co n  eno rm e d u re za  -  E n  alffvm oa 
fiectoi’e?̂  n u e stra s  fu e rza s c o n ­

tra a ta c a ro n  co n  é xito

“ E S T E . —  F u e rz a s e íie iiT ig as 
q ue o p e ra n  p o r la  c a rre re ra  de 
B a n ia b arr?, c o n sit'u ie ro n  c ru :ia r 
e l rfo  N o g W 'a  Ribaa^orzana, 'pero 
la s  tro p a s le a le s que se b a te n  co n 
elev^dk) e s p íritu  c o n tra a ta ca ro n , 
caa^saníCb a Ioú* faícciosos m u ch a s 
b a ja s  y  obligándodes a  re p a g a r e l 
r ío

D esde e l am a n e ce r e l enem igo  
a ctu ó  in te n sa m -ín te  co n  a rtú ie r ía  
de to d o s lo s c a lib re s  sobre e l ca s­
co  d© la  ciu d ad ' cte L fírid a  y  p o ei- 
c io n e s in m ed ia.tas.

L a  in fa n t e r ía  re b e ld e  re a liz ó  d i”  
íe i-en te s ataq u es, lo g ra n d o  a v a n ­
z a r  lig-eram ente su  lín e a  e n  le s  
alredetSbi'ea. d e  la  c a p ita l.

L a  a v ia c ió n  fa c c io s a  bom bardeó 
L é i'id a , h u y e n d o  a l p re se n ta rse  
n-u3SbroB apaa^tos.

A l Stü’ d e l E b ro  p ro sig u ie ro n  loe 
in te n so s a ta íju e s del enem igo, que 
co n sig u ió  o cu p a r G a n d e sa  y  L a  
Pobleta.,

E l E jé rc ito  ct«i C e n tro  c o n tin ú a  
su  a va n ce  p o r la  A lc a rr ia  -  A je r  
fu é  oenpado u n  fo rt ín  enem igo, 
h acie n d o  p risio n e ro s y  re c o g ie n ­

do m a te ria l

CemU’o. —  N u e stra s fu e rz a s 
o cu p a ro n  a y e r  u n  fo rt ín -  an 
M o casina,, donde hiciÁJi’o n  vaaio s 
p risio n e ro s.

E n tre  e i n im ie ro so  m a te ria l de 
ayier cogido a l e n e m iso  eai e l c u r ­
so  c’fe n u e s tra  a ijció n  o fe n siv a  f i­
g u ra n  c u a tro  ca ñ o n e s a n t ita n ­
ques, 16 am eti-ailladonas, 4  m o r- 
t e r c G , 260 fu s ile s  y  g ra n  c a n tid a d  
d e  bom bas y  m u n icio n e s.

E n  lo.> <ií‘m ás E jé rc to s, s in  110- 
vediací,

m  isüi i  m U iM  ie 

liiigna ei MWi
R E C O N O C E  IN G L A T E R R A  L .\

U N I O N  D E  A U S T R I A  A  A L E ­

M A N I A

B e r l l l n . - ^  e m b a j a d o r  d o  I n ^ l a t a r r a .  

e n  e s t a  c a p i t a l  S i a  e n t r e g a d o  h o y  a. 

v o n  R i b b e t n t r o p p  d o s  n o t a s .

E n  e llf lB  I n g l a i t ^ a  r e c o n o c e  l a  

u n i ó n  d e  A ix s t r i ia  a  A le i i n a 'n ía  y  p i d a  

le l “ e x e q u á t u r ”  p a i a  u n  c o n s u l a d o  

g e n e r a l  c ia  I n g i a l e i i ' a ,  q u ia  s s r á  c r e a ­

d o  e o i i  V i e n a  e l  15 d e  a b r i l .

E l  c & ife u l  i i ' ^ l é e  e n  M u n i c h  asu*S :il- 

r á  i g u a l e s  f u . n c i o n e s  e n ' '  V i e n a .

E l  g o b i& m io  i n g l é s  s e  r e s e r v a  e l  c o -  
m u m i o a r  u l t e r i o r m e n t e  s u s  p u n t o s  d o  

v i s t a  a  p r e p ó s i t o  d e  l í f e  c u e s t i o n e s  q u e  
p u e d a n  r e s u l t a r -  d o  l o s  t r a t a d o s  y  c o a  

v e n t e a  ‘:> -5d 'e  e l  m o n i c r í o  m  q u e  A u -i 

t r i a  d e j ó  d o  s e r  in ; ¡ .  ¿ e n d i e n t e . — I ' a -  

b r a .
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Be, í|i|crés,.pra Ifs
""'iculísns'

B E  E 2iP O R T A < ;iO N  

& m io G

©£ ccm u i-ica  & tc flc s  lo s c c iiíe c c io - 
jíei’.l&riJB que ríó.'iss^^tiíi )K«idci.? eü-.íi:'- 
»©■ lí» iiazt.n^a '“ .-(YiU”  ctte a ba¿c

pttitA d ’S rfü -g n e '’. y 'e s a .  t s í?  v6tuli>. 
snaTuado a o t «  <í4 c íiv a ce , m-2 

R cc<a\*-::c5oii.>:r par ’  U 
eeiííígnaclán fn. m/e, -cj?£ííbts. tíci 20 
IrJif^ 'ra iiT 3¿ y  c a jo n e s f b  /.D kisi-opí^' 
n k ñ , fra ta . as ¡e.s a- r .i-
zCn d i  pessisu: T 50 la  avj'C^-.'a.

ys^MfS^jjS ob -̂̂ rr.'.r Que 'cualqu-icc ox 
{/•crtfedíK' que

d e  e íiv i^ ’ : rj’xw'unju.'i “ v p r-
Ríá?v « í  lo  h ic ie ra . ¿:-in
«tt3©}aaj- £a Iníicrifwlón “ Impcíló o' 
aiíi^t<f7)e‘’ "¿n e l iia2?d y  « i  e iv ^ s e . 
* 0  oSiiraa’á' iT U t». lítós- ciiíe a rsvr¿:íi 
£•» 5 ;xael?JS  la  a rro b a , coirto erxs:i£U 
i(e Z?.. cf3iíra,v€!rjció’.t <í® las -
r:cp d 9 cBta C e rflr:¿ .

him~

S » ccciu m io .l a ioá vs  3a s  A y u n ía - 
inl'Sntco qtói fii io • sj;.?ceíivo e*? »lsü<.*n- 
ííi-íU i <te exps>5¿;r g^:í«3 de « ir A iia d ¿ n  
«be "*y«.5'»£>3cí? I/W  f^ tro t^ ra  a a í|iw ?lo s 
ttítWdao,'? ciaa previaiiifiJílis no 
Í i íb i e l p c rü ílfio 'p íu rfi 'potUji* ¿ed iC a^ ja 
a  ?A ccanpi’a-veH íA . tí€ U íix in ja  e ji e l 
irílííi'lo !*  <w neerM o i>or e s la  .O unti'& l, 
per íiic í dels5acx<n€s c's M u rc ia  5 

y 6ul5-cT;3''.gackm<?3 üff G a n  
ti;> y  SuiTÍa:iR, haciéndaw pres^nt-;

:'fr.w llo c A y iin 1.aRiiffnt<fí CjUe >v.- 
írtV’ j¿á e^is. •ii.spoóicLCH £>? Ic5 iinpon- 
tirs. sar.oión a  -q iís h a y a  IU'íDjV, con 

a  lo  «-Cj-bluclcio c u  e l n ú m e r •. 
jh- ü i  ’i'% Ord.£.r) n ilu is tc r ift l <'*"1 i i  de 
.rc.A -'í'ir.íxo  cis* 103<7, Que dA ^aricí-ln  ’j  
r í!>!H.!:'>í\Tí!rrtai d  U ícreto tici .6 c ' . a  oc- 
iLiite.» ''iitt-n iló ir.o  año.

L a  v o z  V f i L E K C í A H A  '  R T J É m a  T E IX F 0 I 7 0 ; 11.03? W A n T A D O  m JS rE K O  2S

AlNXíaiVKNIDO V O i l  tKiV'iüO:) 

K liC C lO N  T S A T S O S

k í q í ’ i í ’R e a  r e p u b l ic a n a

Ju n ta

.i'f.r '.Id o  cl’í-p u ^ ío  e l R -ír-iste n o  tí.3 
clc^im  J'iuevo cupo de C3u í-  

í « ‘ t} íír.iif:.r/..co cc*a d>?stiiio a l '3£;i;»kci:̂ o 
« >  u!A t/r:ta ‘.:,s temccraniire tí-s se :rjiU a  
STTü.J'zweJ. fe  r.dv.'eríe a mi'ií-trce afl- 
Ka-;‘-:í3 .’-3T iciilto r'-i3'y  C co p o ra liva o  A g ri 

ocita ?/f;íir¡c:ii'ai;d:2i.'í, j^o « 1 - 
^TiiTi-Tri-i crg?oR.;zi:V2ic n  

.tón<íüiil, jror esua. accrstai'ía
G",'.-', v ía  Gerni&i'iías, 22, <‘o 

ii-.\ ^ < i' Viinli-r je n  Ja  rc ’ia d á fl de 
¡O í íí.f u v ;i. '.:r .f ' ,■••■■-'•nn;e3ndiis qus', te n  
5'Si'. ¿'•;M.̂ :'iiv:r¡;-,-5 a ailtd vo .

• í'iC'i't-'íi'íii’ ).:-? i.-.'.p £t p isz o  p a ra  3a 

d¡ci'-3.G re !«c icn c» teir- 
or'cKít io.'!-cc?!T'.eistce.

:í 0,5 á e  193.3 .— p-or la  
A si-aria., P a sc u a l

U^íira-

¥
Xí-

Vr.-'- -I v̂V »•* N i.V  <^V ;

A ii:y 'L t> J0 3  :• S A N B A fiC E Í? T O  : :  
TjSJA 7--LA'JA y  I.A D ilíW .-O  B U ir c o

'ÍDasr̂ ct'ii'.'; '

S-AÜCVAh Y  9

(V'?»'.'=VV^VV^’̂ ^ íftíV -‘W wV'iAAyvV 
■‘í í ' ' ’.ss -s CV- íS ■LS.

í-^& ^vTO lívcp. la s  ra e jo rffl m a rcM  
ijrro ít. C íjnij>iev>nlel^tp in xtn p l-»

tlsó. '

L A K G O  C A B A L L E R O , SS 

VvVv'VsVVV^''

i t m
'  ' H O Y  E S T R E N O

E I Í jO O N  M A R A V lL L O a O , dc“  
c w 'c i. iia V .iü jc  te c n ic o lo r.
.  I ^ í í i  T O ilJO  E L  liX T N D O . notic ia rla

iiiLfm'anOíial.
B íi D R A G O ÍI D E  Z A R A Z A , p re c tc - 

Eo d ib u jo  1,ieciüctíiO(r.
L A  iC S T O R IC A  C lU B A D  D B  M B - 

X rC -O , dcarjfln;e4iufC*'viít,?e t& cr;:60l;>r.
r .!^ 'A í? A  A L  D IA  NXJM . ,52  ú ltlm a a  

I; i f ‘.-nn:ac¡oriCfli.
V A K O O t rv ííf i IiA  P.TCTJ A cfocu"* 

í í ■ \t-\. -  •’i a je  te cn ico lo r.

"E E R S IB L E S  G U A R D IA N E S , 
g rc  7vo--ís:mo d ilíiijg  te cn ie o lci-.

r r iX K C iP A L . —  G t;ríÍL ’' y 50. n.7ch e : 
iSEsS’A ifijC d X  a it c ii C-xlto. ^toüM íílcíV 
f/iV S fa ita tíó ri.

A P d iO . —  H o y  y  todos lc «  íía s ,  
Q la rd e  y  10 n c íí'.ie ; R ÍE R Y  B E O A L -  
\V A Y , F IK A  T O V E N , P A Q U IT A  
Q U íl^ rn íR O , Iv rA JlO A R ÍT A  C O N Ilt L -  
líA £ 3. Í- Í¿ > 1T A  R Ü IZ . E N C A R ^ 'IT A  
D I Í 5C O , L O S  O L IV E IIA 3 , E L  C íIC -  
l'*A, C O N C in .T A  C I- IE V A Iím i,  C i-  
HU..CO, T 3.N A  S E a , O fJQ U iíE T A  
tóliSüiíííAEaiíH^.

R Ü 2 ¡A I"A . C o in p iíiía  de nc-%1^  
tsts. it a ^ n c a i i le ;  B d u axU s G ü ir.e z .-- 
C í» :'d a  y  10. üJi é d to  de lo »
óxÍLft5 cas le v i^ tísa ; LAJS T O C A S . Ei>* 
tuiJerotla p ie i5f lt a íú 5aí;

E S L A V A . —  P iiin u r  s jit o r  y  d ire c­
to r: S a lv o  d c r  íso la r M a ri. PrinruMxt
’ssA.ii'z: íílif ig i'o s  Lca.1.— 8 ta rd e  y  10 
iio c 5xe: ¡Q U E  M A S  D A i 

A L X ÍA S A K . —  ComiszSilñ de coirif** 
dkus. R « sp ciü siib ¡c : V iceaitñ M íJ íin . —  
«  ta rc íí! y  líJ  jíO clve M S L  IN K t if llK O . 

'C ticca l é r l ic .  ^ \
K T > e :í C O ÍX 'E K T . —  T o d o s lo s  d ías. 

4'Sü tfvra s y  í c  kc< ¿;8 : G ra t i im.-gi'SM 
n"ia d e  V aríaclR d es aelco U s.

S t f c i ó í i  c ia c s  
R X A L T O .— XeatCMU' d a  ¿ :¡it íí

cte L A  U L T l'^ fA  .N O C lL a  K lin  sovié­
tic o  £iáalc£cxi0, « i  e ^ p iííío l cq m p ietcu .- 
d o  ciarrs aívoiU sa ccrtcs.

C A p r r o ii.— £i?írm ii?a se m a n a  d i  M U  
5ÍB C X X Í E T f  E R N A L Ii3 , e n  e jp a fic i, 
p e r L ’j j j ie l  B aiTym .r/re.

d jY J t lP lA . —  f i lm  p o iju ls r  p:'eseu“  
tn  s u  g ra a  pi*odu-ocióii T IE I IR A  E £ ¡- 
P A ffO 'L A , cc-m plctíU ido iii-o g ram a 
c tra s  {>a!Sc’J i;.s  cortes.

T Y R IS . —  A  C A Z A  D E  A O C ID K N ^  
T E 9  y  B U Z Y , e n  'esp afio l, pci* l? b n  
Ilca-lo w , Pr¿ir.r;hob T ciae  y  G a ry  
Orants. ^

G ílA N  V IA . —  líA R ID O  T  C O ^ í-  
P A Ñ TA  y  E L  A L IA D O  D S  F A ^ iC I^ O  
V IL IiA , e n  c s p a íic l.

M E rR C 3!P C aí. —  D A JO  F R IÍS IC 'N  7  
. O JO S  C A R T fíO S O S , e n  e s iia fic l, i>ci' 

S W rle y  TccipQ e.
G R A N  T E A T R O . —  E la  G R A N  FTu 

N A I. y  L i \  l íC V IA  S E C R E T A , erv c£~ 
p a ílo l.

S U IZ O . —  L O a  A L E G R E 3  O ü S A «  
N O S  (d ib u jo ), A B A IÍA  C O S ÍT A IL  
IT C 3  (d il3i i 30) ,  H A B A l'ÍA  C O E T M L  
c u  ís p a ^ ,l.  E L  O A P II'A N  B L O O D .

A V K 5ÍID A . —  S IL B A N IX ) Q I.  L A  
O S C U a m A D  y  V lV A J.'E O S  ■ D E  N U E ­
V O . e n  espafüOl, p o r A iu  S te n  y  F sm 

IfiarcSa.-
G O Y A ; —  V U IJ L T A  A T R A S  A L  

R T iIjC J  y  S L  D IA  Q U E  l í E  QU7E “ . 
R i* S . e n  e sp añ o l, p a r O a a ic s ; G ^jrdel.

P A L A C IO . —  M A L A S  C T .V P A »  
ÍÍT A 3  y  A L A S  E N  L A  N O C H E  e n  
ccp « fic l.

P O P U I.4.R ._ R E V O L T r jO  y  T R ^ ifl' 
T .A N C m c .^  B E N G A L IE S , pea* G a ry  
C o o p cr y  F í- iin d io í: Ton¡t?, e íi ccp-a- 
fiC/1.

A ÍU S S O .— S U  R E V O L V E R  E R A  S U  
L E Y  y  V T V m -J D O  E N  IíA  L U N A , 
híAtTÉóa,' e n  esp^íic;!., ^

T IH S A Ij. — ' C A S IN O  t> E  P A R T S  y  
A G U IL A S  IIESW DICüAS, p o r JanTctj 
Cf..gT:ey, « 1  e íp a fíc l.

R rU N D IA L . —  S O L A  C O N T R A  E L  
M U N IX 5 y  E L  S E C R E T O  D S  V I \ ’1 R ; 
e n  e ,n a-ricl, pea- G á ry  C ooper.

V A LJT JÍC T A . —  EEj P .C O T E R IO  D E  
EL%*3 N  D fíO Q D  y  C A T A L IN A , e n  
c ^ f íb l , -  p e r P rio id S c a  G a a l.

J 53 ÍU S A L -E N . —  A B N F G A C IC N  y  
E L  A O E ^ m ü 'E S P S S íA L . e n  e sp añ o l.

T flA T E O  S T K R A X O  
C oin.pflSíA  de Zarvsuela. R asponsa* 

ble: P E P IN  P íS R N A N D S Z .
A  iMS O tflK íc :

L A  itJü IN A  M O It.^
P£rr rsxT-or, N a v a ló n , F e rn ¿n w
úc-2, 'V 'U LJb!:, F ie iii¿n d ?á !, B íiIcJo s. 

M&msbTía y  T o y a n s .
E N  S E V IX L A  E S T A  E L  A M O R  

P o r ftc J Íjjr,-  F e n a U ld e z, A E ^ iila r, G u l“  
J’Si-i'o, Fcinándísz y  X ^ p e z A c u fia .
A  l:;s  10 n¿i3h/!:

L A  L 'Í> N C í:L L A  s e  D 5V U E R T E  
G rand io io  6:u'tazo.
L .4  V O iA }R O S \

Per Eail)fl-:roj^', Ka-.-alúrr NTTíden, 
G iiíjf ii'y o , V illaZ lia., M ;m lllo , E ar>.Ja y  

'V'ÍJiQ iante..

B I S T í l i r o  E E L  J IO S P IT A L

P o “ e i preseníse a^auncio te  pone e :i 
co n o cim ie n to  d e  to d o s lo s  vi?cinc¡5 r<?- 
sid-entco eix estu  Ijis -tr ito  q ue hafeidn- 
d o se 0 3  p o n e r e n  v.^cv  e l n ’je v o  c a r­
n e t ó'e r¿ íio n a ri5 le n i.c í de \*ív?reL? e i 
d ía  5- d e l (yy.T ie n íe -7n í?s. se p a se n  a 
ax'ü rr.n o  i>c-r- esta, T o i^ n c ia  de A lc a l­
d ía , sriía  iWi ia  r a lle  O*? G u ílie m  de 
O sfftro, 20, d n n trc  d t-í p la ? o  3topvo- 
icgTAb’ e  tre s  d i::.-, a ' c o n ta r dscde 
la  í<x-ha, b íín  csitccyiudc* q ue c l q u r 
.'.■20 lo' irá tlre  f.n eoto p lag o  n o  t« n d rá  
d e i’L'vjlio a  i ’c jlc iy ja c iíiii íá g u n a  i i i  a l 
ra^cÉorjami-cnto d o  víveres-, h a it a  p i i-  
Jnfcrcí: dv'rl smcs d e  n iayo .

: L o  Q’ii^  ;.i> p ú b lico  pai*a in te ré á  
Cic Icts mismas

p o i' B e íia  D a v ia  y  G e o rg s .B re n t.
G IN E R . —  t,A  S E K D A  D S  L A  

V E N G A N Z A  y  I J 5J X IO N  D E  A M O R , 
en eap afío j.

T o m e o n  P n te a n to

f
. .. *» .j,

II <“  ̂'■ /* í l
f . f j i  ^ fjj íT ’ff* i )  fK ^  ÍT ’f

*i / %■* ww»"

F re c lo ; Q'jí) p g se ía s 

V e n ta  e u  Pariaacfcm

f ^ » ‘¥>í“ ftA V W V '/'/y V ^ /» /V w * ‘̂ V S iíV \.- 'ÍV '4>V'Ar‘ /V V V V V 4('VVVV'<V\lVV^»Ptí5&'ÁiV»fl*

F ', r o  n  ts;t3 e-’í
Í Í 8.?ví4Víit, Víyi’:/i:V

\ / í ‘5te •i s-- *̂4 V.V.V n  o
k ^

í í i i j j y s  ■

Y i- •
ft -'.'ü ^ A’̂ .* }<-. ÍTK «  W

V v w S A < V x S w W \A A ^ V V V ^ V v V ^ iV iiN W W W y S í'68y W V V 6F

, ' í , í . W . v / .  á̂  p*t»n»c«nHwft’UBwX'.

 ̂*V .•-r*' '■'■i»! 4̂A«
í-^'ííiAi'^>,2s

'^ ■ f í't ó íílA X * ';  * íin rB A S  «»,• > V .U ,«S IC ÍA *  y  
.KTAtJ m  W AiRSO L,4 ’-- ■

‘ AKO"

P f7l>sn9»4'íiiít Jf W lf  «ííiíflMfsíídü^

í..> a: J, SaVSSTS? 5:i)ij¿3
H'«|.|n"inii »̂ i|ii

¡¡

JE F A T U R A  M  ' SAN 7U AD  D E L 
E JE R C ITO  OE T IE a itA

Coi)cur30 para i;roveei' 1.5W p is ­
cas do cnfcraieras da guenra

•Se abre un coaríui'io para  provea* 
1.500 piasas de ení¿niif-ra<í d e  gti-?rra^ 
ly^% aiq^raníes, q-ue . ten ár¿ ii cum-pü- 
coa pr-ETtuniíTán U íia incían-
c.'a, iTLa'iiSiidai a l ¡tllr íc tír  de 1-x A(?rapiV' 
c-ión Kle líc-.'^pliale:;^ r--con^.'\ií|ada do 
la  paiTüüá de híicíjuícií-ío y  drC, a/v l̂ 
iPc3í[¿co o  iíiixd'i ta l,'

EU ¡TílaEo pín-a- ía  asJmi'/ñón d!> ta.« co- 
'iicitudea errara e l tUn 20 de ab ril ( 1).

<r-5«>via iHi «;a ro¿ffí d ?  i<.ptitiad ,íii:-  
ca, C'iLS a:* Ulerv'Ará caO>o en e l líccp l- 
í a l  Eí>;:o e l d ía  24 d *  a tó ! ,  efesiuarán, -j 
í- la:i. 5  cb la. .maj'a-na, e l día..yo do. 
í'.ütt'il, m ía c;ülura.l, qh,? .ccn-
tJiJtia-ú jen e.t;iilbir í¿  d iciado y  con- 

lüi caicfitionarJo., rirafiba-
no la  liarán  l-as ■asi-yirar.íosqucjicxTL.aa 
t i  ingi'cKo cQi Eac'.>i;l,er o  corj>u-rf.B\¿cji- 
'U)3 oníUogc3.o •f-u.iioatorf.*,

L ’, J<if."ú.uG:a. d e  íianidacl rjcml-*ravá 
lili iíaii>'jrui Qve « i  cj^rcício
cc.’ritdto. •
.  • HVi fsTiijld'jd v.l:* condLci«i-jefi, síjrán 
V'y\cx'k%:i cv.'.cauaw.;-:' de .';1«  do- 
Jitícilioj liói^oi.tuaí'CS, í'cñizo.jsjiy’ íita.

. 1.3n Cíüu:'L3¿a.7 ;pa.m¿.:3,^ncaJU(:i-2d. de 
ahiTcns.!, o. ocupar plasscü •::! lo.; Hosr 
líU ü a i J>viúltíre.j, pcroi^iancio' ccciio 
euiíkl'uniciri'Os .c-1 clrij Riftiita 3¡m' ciou io 
d<> fj:5gri?^!o¿ z  las cnfci'srx.r.-i.s t i-  
.'.i¿ra\2yj, y,. díi>r-u¿i de* tro»-:.'Jvxcu’ í í  du 
nr;;ci.;¿s.s y ide wioi’r'ianfa teúr¡;j:i ,(<iUo 
tc iá  viada c\'i -n Hospital Ea^.o, -t las 
fiUs p:‘;iVí.c-J'. -•■?i’V»c;'o 'Wi lu j
do poblaciói:. y  en cad*,- ,iin^ d « 
l i í  Olíi^lca-s a, 1^3 demíus), pas.^rán 
iin?„ pwiete, finnl que ccn.‘;L-/uír:\ en un 
■ej'Orvicio p!rá,c.!ico y  'w . O4 . Vcnlí-cfca- 
m i l  V. t m i  lecc icn fs  d<-I , proai^aniív 
<ru<? £ie Irs  h a  orpCiccjc'b.

A  i?.: (ju-? sean, 'api'oüadas se Ies 
lui ‘ 'certificado dC' -et-tuxiloji ”

I. O. U
(V IE X E  P E  L A  l'A G L V A  F IIÍH IE E A )

dccli-Io. poi* tem er a la  San ia Ir^ u í-  
ííc ián. qus no luibLciu tolerado ui'.a 
íiC iTjía; pero cuando murió, eu 15-13,

I e-’ o X V I I I ,  que t¿rmü:a con la  Revc- 
lucicn que sacudiiú más íucrto e ' 
caiüs'uo cdiñcio leuda]; e l nvipa íls) 
v ie jo  murado fs  dt-ís'arra en trcao-.

LITNKS 4 BE  AJ3PJL D F

L-us piopoj'.rícric'i ca p u ^ io n  a  clr- 
'l í i ia r , ocn .:-n?c<«rtíi.a primpraiíír.it?, 
da«.r/jjis con audacia, y  lutgo

Después de] pació de fas SIndid

Neroias p.ara estnicíurar los ômiíéí 
Síslace ü. G. T.-C. ti T., en íod̂ s íss 

gasizsdsiies áel país
Ba:-cek>::a.— E n  «xt ú ltim a/ re -.ttiió i

Que o l í ig lo  X IX  intentará rec-:se:‘ . 
sin éxito, ya  qua e l - X X  tra jw ja  aú'.i.
En e&lí! irt^rvalo, Ics' nueves E.-3t:idoá-
so han fciim íido: baria el B á lt iic  l u . ___

con la  ImpertiTiCEci;. de 1:*9 zx v n U v j'-  \ Prv«.4a, Rusia, se lia  reve l.v l.? ,L i Com ité Naclcna: de E n la -» U .G .T -
res <5Uo i\i?ail2Wi las. K U í ‘ba,í. &o pue- ! a ílim ado; a l Sur. Ita -  CJST.T. ha ei cigulcr.ta p’.a;i
de d .i:ír quo la  T le 'ra  qu j w  c'-m-' ' unificado; c-n el cínti-o, loitd,™ cíitriV-fOiU de Comii¿£' úo er.’ác.j

en s :t  un dV.:-o. des^nrés de . Ballüknicc^ r.^ir:nü‘ car: ¿'u autó:^o■.nía. Kj-.tro la-; üíryanlzacLonw de 2a U .G .T. 
düs, ti'ts o c.v.r,ti:'o m il cficj., u^síiias e-i | pr-v.:'2stan tx '.vra Au.'>t’.'ja. d i j i y  C.N.T. eu teco  O'i pivlü:
uru U c in i ím  do fUiC.- i?a iíiia  a se. .......... . '

U IÍIC O
G U A Y A N A  IN G L F S A

(d o c iu n e :ita l) . ’ 
N O C IIE  K ü X E L A R  

(m is t a , líiu s io a l) 
liih u jo s

L A  F'O .'SA BÁ DEif^ C A B A L L IT O  
IJÍ/A N C O

^cperct'u. c iim lc a  caí c 'p a ñ o !, co n mú»* 
íjíc a  d e lic lo rA )

IX > K 19

R O S A S  N E G R A S  
(p 3t ‘ L ? li5>nt ilp..rv€y)

i : l  c a c i q u e  5: •
(e.T( fisp ü fio l)

RevJsíurt; áet a c tu a lid a d
Dibujca \ ’

P O R O L L A  
D c43 £ ?2 n d e s pívadirccáciics e n  e sp aü o l 

¡C D iT T N E t A , A L E R T A !
IX > S  n u C S  D E L  P U E B L O  

F O frrA JV A  tó o si^

E S T A M P A S  A R G E N T IN A S  
P K T X S  R O JA S  

(d ib u jo s )
E L  T U K E T í r>Ef^ T R A S A T L A N T IC O  

N U E S T R A  Í Í I J IT A '
(p o r E.7n^0!3f T e m p le , é h  c-spaíjol)

Wia eí‘í«r¿’a. IXgH3no.s c í i t j j ;  í i z  iS i'í, 
«  decir. 30 enea cjites cU, la 
de C>-.:pt-;nloo y  í*ic-íe afios dci-^rtiés de 
la n m íile  de C r j 'ió ta l Colón, on lcn- 
CC5 , <?aí .no _.íc;iociaríT,-%3 nada mCu 
a l l í  dcl Océano Aiián::,c3 y  que :-l 
p£^>a lío  i •'-i r-er:!iltL-i £.m^xraar que 
p íd la  b.;bea- o 'la  cc.ía. uñ e x í 'c .a -  
tioí-, n¿:jr-5bti¿o V:.cc.s Nuiles ds Ea3- 
loa., c ^ ^ t i ó  la  indiicre.'ián deati'a.. 
vci-ar el i iu i ’.c de ?niia:mú,'y d-e esca- 
Lnr un i^co; y dswte allí, ¿qué aper­
cibid? E.;i 3319, el P’-'— Lisui-.? i la g a -  
llaneí, va a- vtrlo.' Tn, ooinstantj 
Uíea de avar-i’ar b a d a  e i Oetí-c, buv- 
cando ui'.a scüldu tofto a lo  la ’.-.'f«> dcl 
canüna'vte, o:-a d>;Xar bv p'arita; dc.s- 

k\s Len'4.ic.5.!:adc,í; cuando 
b y ja  í.obj'c 8sua.s tan  opr.ci!>le', Itü 
da el rc-mbr-a- da C oc ino  Paci.'lbo 
P c 'rc i«  ora ua .v. g-ur r’.o < :̂ -azv:?, 
hrir-̂ ía. i.cU-.ja ccn f l  A ilá r ílc o  dcl oirc 
jj/io- Uci gl(Cb;.̂ . Cíinrido al l'U,
ld¿a:^^v? cwj'Vv'.:.  ̂ vu-elta de fres años 
s£ eü.;crit4'a¿a r.:\ e l piir.to d'j llíff.i-  
d i  eou e l d -3 p.';:\‘;I'.'i2.! L iífg o  la  T ie -  
r.\i es r^dcjidá. Î a. vclüati-.d d.’̂ l hora 
hro ac?.bahi do yízojt el rizo. Con Cá- 
to Ii&ciio I0& Habsirtirgo c-í anexionan 
la  eeffimda miitad de la  T íerm , y 
CsxZ^:' -V i;i’,cdc dcc’ aiM.r q.ua tci su 

■ iírj;x:iio no £« e l S:)l. A . E. I. O. 
U . .La dA lw , £a realizado.

¿Fci'o p>:r cicfiT-to t ie x p o ?  ¿Ijaobrn 
Ko es di?rr¿s.'íiñdo grande para durar? 
El lü jo  do Ca-rlos V. Rrlipa I I ,  ín a 'i» 
Grui’a iú , f i  r.o la  c^adeHr-.la, «1  nli;n.^^ 
eJ ífliiroenrec'Jxien'ío d.:̂  ai^skd^d lu e  
es e l prcxic-'^no de ale-'i"í'- pcóxima 
agrcciía'. Sobre toda la  Europa que 
d ividea k a  pasioiies rclig'iQsas, un 
v ieiíto  de fimenasas lia  posado ’ccn- 
tra  lo  qtí9 fué- y o in  no podrÁ niiU 
£*er: tocio e l £i!gJo X V IT  csiá ocupado 
en r-aavdir Ir. cmniipotenc!-a de La E í-  
pafia auri'triacji; ton lln ú a  en . el ¿í-

la  qiio c::áa u:io reclam a un jirón ! 

que e lla  dJce eer can ie da su carne... [ r o R  IN C U S T R IA S
'¿áX e ií^  iní-cnniiiable ditima dg li;. 

demolición. IV a iic ia  lia  jugado, c->-. 
ccri£;tan.üia, usi' i^apel dcl que no pu^í- 
de rpji>?gai*. En ÍS55, Ns^poleón l l f ,  se 
decia.ral:a el ap is te ! de los D?rechov 
d t l .K oab ie  y  e l ccri-Unuador de su 

■tío, lanzaba .su-¡ tv/¿.:-„o ¿.obre ei P ía- 
monte y prc^lamá;:?,. ‘-Vamos a se ­
cundar la  lucba d.3 U2i  pvieb%-' quo 
ixiviníHca su indopc-ncienda para 
siutraerle a la- o¿t'Avién eXtranji-ra. 
F.’j  uiia c.̂ ií- â qu í tiene lai; .'-Jrnv̂ síin.'i 

’ del mundo.”  H e Rquí íundada Italia ’. 
Un mom.'nto y 'P r i is k i  ¿s levantará 
eai loGu, con nuci:L¿X- áJibno: jSüdJ- 
v/a! Biíu'‘aarck <0iK 'lb3 el íjU ím  c'r-

O O M ITE 3  DE E Í;LA C E  N A C IO * 
N A LE S  D f] IND.U£T;-tIA.— Px'ln-uir ca 
lo : Eia aquellas IndiUíirias €-1 qu2 
exii^ían ci\ la U .G .T .' y  en la C .N .r. 

¡ Í£'i::íi’aclcrit-s nacionalco de 
¡ ’t’ iuCeí o  5«mí.ja:vL'.'.íj' ?.e ccni-rtltuirán 
[loó Ccmilás nacionales d e  cnüac©' por 
inchi3i,ria y  <cn el r.úmc-ro i5r*-:U de 

, i ’cprí-scní.entí'.s las íed tiac iu i’-:d de la 
 ̂U .G .T. y de h\ C.N.T.

Ses'undo ca.sc.: Ei:i aííuellas iudus- 
; trios en qus una sola i'cd'cracióii na- 
[cionai de una ¿i:ia ¿rulioal, ccmpi'en- 
¡da variar de otra pc con-:ÜiU'irá u;i 
ComÍLÓ n x io n a l de cnlaca c-‘.n núni?- 
:o  igual do icprasenlaiutcjí U .G .T. y 
C .N á ’. cleMgnados ' de Iíí íc rm a í¿- 
3i.u>nta: rada F&diir«c-<'>'n dcl' grupo 
qas conj'uniiimsnts cquivalo a lui i 
sóla fe4 £ r^ ión  a? ' otra centra', 
dcsigiiará p-".r lo  mcnna v;n d^^iríiíl.'’ - 
1.a Ftílercueiiiii u:ii¿:.\ ds la  oi'fií, or- 
gariízüi:iúa dc-£iiii un uúmsn'p de r c :

gi'a.n dUíTíT^n ti,5 Eadí-ü: la  uni^iid I 
■aleman-a tí'O la  qa-3 es r-x:luída Au s '-I .. , , ' ,  • -l
tria., £0 it3c:nr.tituye par.i ban cfiriod i nacl^ua-

j k s  do eniaes a <í í\3 fa  U-ficre el pa- 
. . , , I vi'sSd nr.lcrlcr, para coíi'..tit’var tn

Aiistria. en adelraite, no £críl c o m i s e s  d<i enlace'cL-. o^mpó-

rcc.onititi'ii’' ccn d¿etiú/ent:í-í7 de A u s .
tvía, t i  í:iip(crio d:> A k m iín 'a : GucerÁ- 
va.!n€.n.;3  '&n€;d{.-n:k al c:q.ueño rein? 
de Piusla, vseincT !n^/; peqv.c/:-’ sñún;, 
a ic sv rig  y  irclstoim ', lE ü iiíiv e r, K eíB e, 
Naaia‘2, P ra n c íc il; )>.ijo la ' füatn.i dv 
una, ía la z  a"fonz¿, im'pi:,!:o .'■jit ciutoa’!- 
thuí a Bavlor.i, fi. Wlu'te:iibc-c'í', al

&¿3Ui>do; E :i la*'? pi-cvincias 
íio  cTíistriin crganissí ione.^ prCT’; 
Ir.'j da la  U .G .T. las do:i f«d e rt • 
Ijc'.dtr? o C ? .;a s 'd íl Pr.-7bicu-ntó 

da la.y dos ,ori;;raiij:a-, 
ao pcnd ián  de a.:uí;rdo c-:n ias 
n iia c io n ^  lccale.3 de la piv/inc 
ra  fS'iablíx.er ol organismo íjto\ 
de enláce.

C O M ITÉ S  DE ENLACE  LOC¿., 
— Ce éitableccrAn exU:e k-.s ftd<- 
nss I':calo¿) lie i;->. U.G.T., d  en 
fecto las Caías dcl Pueblo y  is* 
rresjjondiont^s de la C.N.T.

E SC A LO N /U ÍIE N TO  D E  LOS,. 
M TTES D E  ÉX^TLACE.— P:-i:v.^-o: 
Com ité nacional de cnl?.ce- UX-t.!; 
C.N.T. ¡-:o ent«nd«'.'ú. u-na vtó 1.;̂  
f i i  rnarclia toda 1:>. u 'cTde cuiJca 
y.c, ccm llés iuic;o.'.cd'i9 dy erJaca 
in<!u::¡,rlas, c ó t  el C‘ >nií-: lie en iíj 

y ccr. lor̂  províiic-iaíe.-; á 
rtu:;.ci’ gen era l..

Secundo: hn.^ ecimité,'r. n?.ciú-.a’-.' 
industria ls  rt'Iacit-aui'án con loa 
mitós de en3.r..:e de la minina í¡ 

,lria. lü.s cuQjeii ob-:a:va<rsin. .la m  
pffcala fc.úií.Y2 th ’a .d.*}. rt-ía.cióíi 
pfir.dencia qu.!-e:i'f-íj. l 'v , o,

del nii;:nio car4ji/&i' ck? la. 
ror^ti ales 11 ndi :a2?'. í.

Tcrceivii: E l C'*ínl‘:á rL^gió’nai da 
laCB cte Caí.2liu la y lee c¿;i;iu-.i 

, viiic-iaicví .>.•* «;U ii¿c£ '4n  .oc;i 105 
Ic i.  .

D IF E R E N C IA C IO N  DE I-UNC 
N I'ig.-rE l f^ lud io  y  rü^lu<i6n ¿4

♦  ̂ 10  u n  b r llt a r t s  s:'g u n d o ” ; e n  1511. r - ;  ix 'd w id a  ctai'tsíW LJdicnixía . p. í  p i’obleniiV'í cconníüiií.-os y  d a  ükKh
O l ü i V - n n r t  T r  y?.» c-í e  |. . * . ^  ‘  ' ‘ ' ' . ^G uillenno I I  ftiraaíxa tran de £l t  
Piancifjco Jci,C“, que va  a  acr e3. c.nte- 
rradoc ctó a i  la za  y  que lo preSleuf'.^. 
E.'i 1918 cc in ltiiia  a .-¿onao/ el t»:quc 
de P.s«ní2. A . E. I . O. U., la  ca¿ax. d̂  ̂
Hibí/biirgo, qui) Im  sido la dui-fia de' 
rjilvei';?o. no llega, a l térm ino tío s ’ i, 
di-.’ríüio. E l v ic io  e s ip A ^ ó i-  'cao d:.

.c;-aTe.'3̂ ;onci’.n! exc'lui'ivamcote a 
divfir.coi ccfj r̂Jtús. O2 ,por i2>
triiic, con ’ la d fj3e:!dfii-!..'ía q'tia 
vá r n  tíl ,p á n ‘: 4 o  , Rii-'.Ci'kv.*. A

c -̂da: u:'ia de lají federaciones qu3 
ag-rupí.n pam cr;li,za-r cen un;’. í2o3a 
íoc!írracl5n de b i otra sirxViítl.

■IVrcer ,cíi.;o: En las Indu&iñKS do.i- 
de exiüíc feclcra-eión naclonol con uní. | mitf-’S do «idacó r^.ovjiwLítHís y 
«irtc’dcxJl (U .G .T .), p-oro no d<í la  otra, J lo.? de ca iá c í^ ' gc-neral l.i3 c&vrw 
l2d icada-aciones .a fe -c l^ la s  bu.'Vv'U'Ai! .5 tlew loa ]X'ObIerar.,o p o iíU caa gíui 
ccntacto coii la.=» c:'íj.\ni2íicJon.3s dc¡ la  § tes .di íncloíe p iv - f i j i t i l-  c  loaü .

m io?” — '‘ Gí, p ron io ” . Y  e l !1  d<- mar 
Z0  de 1938, Austitía de ja  de erdatir.

N ada d'iu'a en ^ íLc  muanJc, n i aque­
llo  <íuo £s3 c ico  eterno.

ED?tIUNI>a IL^IRACOURT

d o  d e l  m ü € ^ b ie
E N T R A D A  L IB R E  í :  norm ítortcp, ccmedcrea y finict^leg ¿e  ío á 39 cía­

se» y  esíf'o^, can glandes relía.>« t í«  picciíw.
CASA C A SrZA IlÉ S , CüiTísiviíu, Ii.. Tcléftino I Z Ú i .  Eíita css » no tic. 

ne g u o u ^ '^

^"■'onto. E;osI(jl-.-^ £Í:idLc^, siendo eti .cada c a 'o  el \ 
modo m ejor do llesar a la  con.rUt'j- 
eÍ6n d;--l C?orait¿ nacif^nal dq cnlí^ce ú?. 
la  lndv£'’ü-ia ra :i)3cViTa.

C03.5irrES D E  E N LAC E  F-OR IN -  
D U S TT ÍIA  EuM!. I j\ S  E EG 10N S3. 
PPvOVINCL^u3 Y  IX>CAUD/sX;ES. — 
£íi? ccní£t>L'tUi‘á íi en foitrna. an¿lcí;a a' 
lo. prevista para Ic.s Ícderatibíie.'? na- 
clonales, coinitéa da e.’.-4^  o  íed-ivar 
ciouca c  slíid icjlea reS'Onalc.?. prcvlrt 
ciaJí.? y  localeo en  j:.'’.da induBtria o

c o n im ií 'o  DEi Ê rcT-.A.'ORi rirj

U \  F E n F R A C rlO M  N A lliO N 'A L  
■nirtSAJABonas d í:.l c i y m j u  
B íC T A  NOHJVLVS i» ,U lA  L A  m  
L JíZ .A C IO N  D E  S U S  A iT L L Ü J O

L a - Fede-ra/d-cci N fc io n íd  d» -T .:i 
ja d o iv s  d ? I Ccam crcio he,' d u 'ls 'J i^ '^ ^  i 
íi-us a filia d o s  u n a  o jn u riic a c ijto ,.,
Ja <rit3 so dica:

•'Lo s mc-m‘en,to.^ art.ualcH  no 
'fíaqiisam ic'.V tc.'; e'o nín^riJ': 

pc-cio. P a ra  e llo  so  a d c p ta i“á n , rjcíPi 
de lo d a x Ir.? m edid.'is q iw  s s  ca
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I jo a  ? i iw / ,  K>q'̂ T3ri lu  rt:tU.\C;ír:t Gfl
L U G A R E S  D S  T R A B A JO .— E-,.lc.s C.^ |  pJO ^'incia, la s  Tcdo-.j
D iit¿3  -Cfitíifán. eon si-H uídci’ pc-r !c ji ’
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Doná« per ihkso «'-ñero vcBtlrí aenoiUaxcssile ekg,r.nt<s.

L A  R E G IO N A L  : :  L<vrfo C a b a iltro , 104, V aie< i«ic,
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£oda cíase de arnteriaí eíéctríco a precíoa íimííados.

Gras fia iar̂ iaes ifel Tar.íi!, 3 8

del'és'iidbs sindica-Lfi¿ de cad a o rg a n l- 
z a d ó n  e n  lo s,.lu g £ i'e s de ti-a b a jo , q ue- 
da.'ndo .siem pre s:i;!ü>€d;taíM  .a - lx s  i f s -  
I>3o tiv a s . £i¿itíi.cajes.

G E O  G R  A F IC  A ?»ÍE N T /Í

C O M ÍT E a  D E  E N L A C E  R E G IO ­
N A L E S .— P o r e l m cai'xnto  no exlo U - 
rá. n i i5 O dm ité , i« ífio :v a l de e:5l¿ :e  
que t i  c o rra p o n d ie n te  a  C a ta lu T ia .e l 
caial c s ía i'á  fo rm ad o  jro:- e l C o ii'áté  d^ 

f j C a ta lu ík i d i' l a  U .G .T . y  la  C o n íe d o - 
:| I ra c ió n  R c^ jlo n a l d e l T ra b a jo  de C a - 

ta lu ñ a .
O O M T T Eñ D E  Et'.'LA .CK P R O V IN - 

O IAT.jE3 .— P riiíie i* o : Lo.s com-¿ó.v p^o- 
v in ’c'.í.les íl.3 la  U .G .T ., dbnde t-HÍEtcn. 
fie íX in d ríin  en r 6d f /16n  co n  la  P e d e . 
í'acitSn lo c a l' de la  C ,K .T . m ás i'rr4>or-i 
tftnte d e  la  p io v ir iia  p a ra  fo rm a r el 
C ccn ité  do e*.i1a:ce, que cclA iru á  c o i 
m r ílr t c r  i)2o vín etjd .

ficí.rados que tensáis en  la  actuallj 
lia b rt .i do cac'uadíar-.e í>n <a c jc ij 
€-n Icá batallopeB do. fe ilif- ia c ion í 
^oncl3 la  R iifii'a  roq:;io.v.. .‘;ú ccai 
£o; no em:>leaj¿ls para vu&yir-as,! 
ci-.iádad-j'í a  itínjfú¿ bcmbtü-o.iio 
da bacal’ fa lta  en: la  sotierra, a ’b 
1-23, car*p:nt«:>%^, cc-r¿'¿j%-ag, vid/; 
cí.e.; emplí‘ 0 ín-:i'j:d;;.:',lo ds Ua 
res en  el tia fca jíí jisa c'o m j^ fra : 
o ñ : ’.x¡a.v, GU£pc-rider;.‘.> t* d a oÍa  ̂
r.aamblcas y tod o ' trabaj.ji ds ov¡ 
Kaelcn qu » no .'«a  c:-.3ce^ica2neni¿| 
£ucr.-á o  rela.cioiiada con eUa; 'p  
icunioiiss' y  iiui;.-ha' a :t iy !¿ id ; 
5 r  ::iV.s%;e l-i;?nc«Í.;-'L-;.:i!';-í5:e ’ b̂ í i i  
co^  la, fc'der.iciiii ■ ]oeal o p m i i  
cri:,':- t ta ie  óulenes coneretr-i; 
•3iv.'>rli.d.v;5 a t:-maa'; r:<ibid:v 'qu3;1 
■c&'cfi c 'ro u la ^ , s e r á ' cm m piitía .•aln 
n i v i(-jlau¿n , p^i'es a s í ' ¿ 0.^/1).". 
«•-'■•t:T.n'«rdo por r,ar-:tra ’£:c-.;ioía:jí| 
trr-i slRcl'cal.” --l\-bps.'
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Fáferica de  géji.eros de p im ío  
C A B R E f i A

Las fuerzas con que cuenta la Urilón Geri.erj
de Trabajadofc-s

43 Féá.eradfiRes áe iadíísfíia con uk íé{¡ 
ée l.§.p4,569 cslizaiites

V,

(C o ü íro i U . G . í '. )

asmoe:l-e:!S,ic
Y O T A S  A L  D K T A Í.L  Y  P R E C IO S  J)iZ F A ÍB R IC A .

E2 tocrctarlo g^-náral da ia  U.G.T., 
¡Rodiig-ocz V eaa ,-lia  .beciio unas ma- 

.j nifo.‘?í;¿;Cione.s. ,eíi las que, dcJ^puco d^

» V ^ W > W A V > ^ A /» < ...v f t A > W V V v W A .'v V > ,V .A « > W ..W V V V A A ^ ^ ^  |  i í 2 í “a‘

iias actuales con quí* cuanta, 'l'ijna 
la  ac-taialldad bi U.G.T. i2  re?.1i.n’a-

VvAífjí, alquiler, ÍhIIcí fie rcr.arscíenoü, cititBft, carh¿», Sltcar.o^ 1 cíon<;¿ ds^lnduvírla, qu-a roc‘.'!ren a
ífrafía-, ct/y ía s wl:l̂ í̂̂ KS^,

IV Iá c iu ln a s  d e  e s c r ib i r

C A S A  O R B i S ,  m ,  8 r«léí9fl8 14.92S

•'í^es r ú i i í , ; i ’Ds.

í l )  Qiilne<? d ía s  de p^;'iZo.

y a¥íSGS
dé lü C^Eiaidae-
im

i
e.

A  PRE.'^ENTARSE

E ¡ tenion.te do In te n d e n c ia  don 
.lua.n 2>u.rán C o ll sq p re se n ta i'á  co n 
.';um a u i’g e íK ú i e n  e iíu . (^ m a n d a n c ia  
M'Cilt.ai', COSI <ji í in  de c n te ríirlo  df- u n  
a su n to  do s u  liic u u ib e u c ia .

7 i i l 5 £ec.:I.'.nc.g c?.i la  zo na lerd, d iv i-  
j d id a s en la  fo n n a  que a c c n íin u a c i6*i

.'.o t:cp:'c.sa, co n u n  to ta l do 1,9S4 3 G3 

co:;̂ s:.uri..L','i. Agenvt.3 Ca c<üxígi‘z :<\ 
.a ia ja ,_ . gas y  elo.’írlc id a d ,' 

15.Ü00;  ai*U,vj fcíatioa.v. IG.ObO; ü iu c a - 
i'firos. 1.025; ca;*tero.¿ u rb á n cs, 1.&73 ; 
c a ftc i'c a  ,postaaiu-a, 4 .1S7 ; cerveza,

iú t'io  y  e aso o íai;. 2 .000; d e p e u d le iitcJ 
de co n io ici-'., 50.(JOS; em ,i:^adoa d<? 

Tenem o s e l guüto de 'e co r.d ar a l I O^^reos, S.-lOO; ;;-£ -u ü j y  .
p ú b lío o  V£Íf3 ic in iio  q ue qut.-a¿n ubicr-p-O O O ; e d ific a ció n , 7S.&55 ; om pil'iadO i 

toa p a ra  poderse r e íu s ia r  e n  caso de de üñclna.g, 2S.917; e n sc ñ a rj-a , U . m ;  
bom bardeo, lo s  íiótano s de lo s A m a -1  esp ectácu lo s p ú ü iicr,?, 20 ,000; 
c€cie.-3 ‘*Ei A g u ila ” , cai-a  B a la fisA , a l ti-ifls  Ííw itw c é a tjc a s, 4.500

l'iista íle Bderisa 
de Falencli

vc5 l,ix%-̂  y  tooado, 33.0CC; v ld iio , 1.0 

í.:c íc io n « f d ire c ta s, 49,¿.000.--P e b u i

V v M A ^ 'ií'V v V V v 'v V W v ’»

f i s M e r a o  Q v i
. . * / i» {

D o n  G u ílk 'j'm o  B oírch, .'-ecreí 
del frobc';iic;dor i.iv il,  i.-e á :r 7«idi 
Conejfj.'.'o, re c iiiió  r - ’l. i ir a ñ a n .i a 
jnXoi'rrí;K;cic-;> c u  .s j î iavpoc-ho, jitsJ 
fc.viándcH ioj que la  c .irc n e iu  d 'í 
ci:;.-, ei'a^ cc-m pícLa y  que en e l v:¿5|  

tío líi n u ñ c n a  o l L'‘:b c ;iia á  
h a b ía  re cib id o  nujrvcuxití’ á

a 99& * «im

ig u a l £2 lia n  a b ie rto , la s  puart-wj 
did la  c .a lle  da Gagjista, pax-a poder 
íx-4:e t ra r  « n  e l re fu g io  d o l K c jja r  02 la  

C n ié n c ia ; F e iT e r G u a rd ia .
T a m b lto  se ruega, a  lo s  com arcJan»- 

le í: e ¿n d u stria la s  moro.'KJs aerarían a 
p a g a r e n  e v ita c ió n  d e  fiancicm es.

Í S s c e t i t o i
i . . I '

- ' i j  ' ü fy 'iY ^ X '^

¥ -< T O  U  m s m e .

Si-:¥ iVOí(ícm dt’ i'Ktef,'^' 0<
100; m d\K’>« j, ír o ,  D o n  J u a n  M iu iv n , p re .::;'.'n le ‘

. Provine!--.!, <-e r^.iinió i  

m.-xñana e n  .^ir d ic p a ^ iio  ccníicGúí, Í .200; »í‘cr:cv ia i-.ic íj. 50.274 ; ga'á- 
ncoiv, 0 .451; h o o tcie ria . 14.C25; Ju n ta s  
de Ovaras do P u e ile ¿ , 1,600; made-ra»,

12.C34 ; m aniooím ios, 4.74C; m édicos. 
l.iy O ; n íin e rm , 30 .443: m u n icip io ?,
14.109; pap elero s, ' 3 .G56; pelu qu ero s,
4 .G41 ; p:*LTá].ec3 , (J.OOO; ' pi<íl, 5 .000*
•:.rr,ri{2-c,aníe.^ 1.800; .cTodraotcs q u im lJ 
C03, 0 .214; rad ictírle írrafc3í-as 400; .^in 
(?.n\-ymO't^Ti?ír^ce'?, M irc-^r j 7 ,0(<0 ;
í....’.;e c ‘V 'i’o.̂ , 10.CO'.'; t 4 .9: 7 ;

U 'léft-ríifc.í, 4 .305; texiiicó i, 00.000; t r a . 
bpjadore.? ,tí̂ ? la  U s rra . 700.000; io n ? - ’
Icj-c.:). 1,377; ti'ar„Tpcr!e.5 marítimo? ciOn a O livereta, 4, y  ¿s lo g v jp  

J 11.875; t4-anspon:es vrba.iíocs, 50.755; * car^á. ' ’  ’

íjorof. iKír.i tj'atar a a in fc i do v'é 
rner. iníerior.

M añana, a las 11 de a niañana. 
rcimlrri el C o r ji 'jo  l^ iovindal en-s» 
¿ L jn  c s i'.a c rd in .v ia .

'  Cariara f x í m i s é »
Coiiíen iendo d c c u m fe s ^  y - ^ c í ^  

cantlcl:d c a  metálico, a  nomJ'rí! 
Mariaaio Garrido, ge rue^a í;ii de*’.®̂

s

í- f
i' Ayuntamiento de Madrid
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iMer

li'OV^i-iCiaS ■. 
. ío nsa p iw i 

cV-''3 í e d e r c  • 

P i ; c - b l x  'in á  

i  ,ori;n J i* í^ 3 - 
do c-:n ía s  

la
v illa n o  l^rcn

LA C E  LO C .',. 
U e  k i s  ítd < ' 
5.T ., o en 
P u eb la  y  iíi4 

C .N .T .
O D E  L 0 3  ' 
’ .— r : i : r ^ ' o :  

r n l ? . c o '  U X .tJ; 
l ’J W  v t ó  

u'cTtb c iiL ít íj 
•-9 cVj e iiia c a  
:n itc  de e iil í j  
i’o v in '.'ia je s tí

;é.‘h n a c ic r jik  
21-án co n  k ia  
la  n iisn ia . íí 
.■vajsln, .la  p.í 
3. r<.*!a.ci<^ o 

I-"-/,
fílJi/ea- cl5 la j

i Vi^slonul (iQ 
lC 3 C ilijiU -.-í 
á-n  . o c j í :  Icr ,

D E  I ^ N C  

r ; ; ¿ » :a K i í í n ;  ¿4 
i  y  d s  ^ríí-ii, 
k’3 m o ^ i i3  a  

, p o r  i : i  

’- v . í a  qM -3 s f ’.

ter'^.r. A  lof:
i’ i i t e L a ic s  y  
a l loa ccrvrcA; 
> o ííU to m  £<u 
i l '  o lo a ü .

r X .V  r iO T lA N T E  P R O C L A M A  D E L  
ÍJ E X E K A L  . II IA J A  Y  L L  C Ü M lÜ A - 
j i lO  P IÑ U E IA  A  L A S  F U E J ÍZ A S  
P E L  E J E J IC IT O  D E L  C E K T líO  Q U II 
O rE R A N  E N  G U a d A I^ J A K At

H  g c r c r a l M ia ja  y  e l c o n iira rlo  
in sp e cto r d-el O enti'o, F iñ x ie la , h a n  
dli'cteicio líis  f iic i'z a s  quo in te rv ü a ic “  
ri? ii c i i  la s  opcrac.'íono3 (<fc-ín.iv,¡:s que 
f/3 tó .íra’T o lia n ’ en la ;  freg ilo s de Ou&”  

la  s ig iiirn te  p ro jla jria ".
“ je ^ lc a d c s  d e l fre n te  de Q u é d a la - 

jít r a ! M a y o r, ü u iisa n ií-m cn íe  in a y o i’ 
q iifi e l valca* que puc^Jan te r.c r estas 
p .\l’-b ra s  en e icg lo  d s l m a s n iflc o  e s- 
íii;2?"¿¿> .que e s lá 's  m iü sran clo  c c n  vu es 
U á s a rn xii?  és la. si*.’ -íitU>á Que p o r 
va»trC v'í s ie n ta  tcrdo e i p u e b la  e?pa~  ̂
fu l,  í» i*  tu j-a s  lib cri.a ci?5 lu c h d is  y  la  ! 
iUÜ'ii?.v o'Uo v*d3  a  lib e i’a í,  h c y  
'c l^ a  p u r  e l e n q íttiijo  e jitra n je ro . V iie i-  
trai v ic to ria  se i'á  iv, \-ic tc i-ia  d e  io d c s  
IW! cup íífic'les lea3«s, de ío d o a  n u e rtrc s  
R-UténUGÍa c o m p a tric íj’ ñ. H a ie  u n  
afe j qao M a d iid ' v e ía  am enj’.zatlo 
p a r e l aV M icc de le s  tro p a s lía lla jia s . 

.F-a ese irj'üTAo fre n te  cu p iste is  «•bau 
t iiio  h cro icam en tjc y  d iírte is a  la  R&^ 
pública, UKt> d e  s i^  fcriu n ícc n^íi', c;** 
p ié jid id cs. A q u e lla  vitcsti'a. g l'r ic s a  
F.ctuflci6n , ccm o  la  cié a h c ra , se rá  
¡¡¿■i^ra cia la. paitrá.-, cno  ? i§u o  co n  
citeno!.6 n  in n ii¿ i-.a  v ite stra  b r il’ anr-e 
c ft íis iv a . íAdc-lan-tc, va llí^ n tes! O s s r,-  
liíd a n  í^ o c ic m d o s  v u a stra  co in U a ríci j 
Di5P f« ío r, Ptñüc-la, y  e l E5cncrai í.'lic .- ■

íra r..  que sci-í¡€ n e ' l a ’ E& igádu ln te r« j 
r ^ - c i c h a l .

E n  e l C in e  R ia lt o  so  c e le b r. 1211 
fe a civ a i c¿iiEm a.tC£rái'lC0 p a tro c in a d o  
p ''.r la, A so c iiic ió n  de la  P re n sa  de 
IvEadrid, co n  e l c ra c u rs o  de la  C a sa  
M e tro  G o ’.d w y n  y  de la  J im ta  do 
E v i:^ c tá c ii¡í¡s .

S j  p i'o ycctó  L i p e líc iíla  “ E l G r jin  
Z i e ^ f e l d ’ V

r^ i’ e l t.eaLa-O' P a i'd iñ a s  U ivo  lu g a r 
u n  fetíii’v a i a  b e iw fic io  c e  le s  i:iñ c s  
du la  F . R . X. E . P .

E n  c i P íla c io  d s  la  M iís ic a  y  o rg a - 
i ^ d c i  p o r t i  M in is te rio  de Iiis t r n o j 
c c’i- í'P ú b li^ ^  y  e l. C o n se jo  M vm icipQ l 
de M a ó rid , tu v o  lu g a r u n  a cto  p ix í 
c d u ;a c i¿ n  In fa n t il.

El Frente Popular de España é * 
rige lífi maiiifiesto al p iM o  isglés
‘‘Ocerc-fnes íiuesíro írlísíifa y per él isos esferza- 
reaos; p-iro lo persMss sssiicloaaáo par los pelílos 
ííb/es y spfofedo por Ms KiHlüíságs ágiascfátlcas" 
‘... Í1Í13 ÍI0S líiipsffa más so áúímú&t gl puúk 

iiglés qse a su Sobleriio ‘

BARCELONA AL DIA

&2 lia  fa c ü ila d o  e l fcísu ie n to ' d s c u - 
m c-nío, qiw> d ir ig s  e l í're n c e  P cp ula-r 
de E sp a ñ a  a l pu eb lo  in c lé s ;

" E l F re n te  P o p u la r e sij-iñ o l, s ira -  
b d lz a e ió n  e.'tacío, de la  l^ ep úb iico  d e - 
rrjsf.rá íJca , q u iero  te stim o n ia r a l p u e ­
b la  ü ig lé s  íXL & i-atítud pm- e l in te ré s  
lervorüi.:^ c u i  c&i‘X p o n ien d o  011 n ',ie¿- 
t ia  cau¿a. E i F re n té  P o p uífii- cf,pañol 
f ib e  m u y  b ie n  quo la  s in ip a íía  qus 

•la b rii:d a  e l Jiiie b lo  ii.g lé s , v a  a b i'k n -  
c o  p cco  a  poco e n  e l m undo cnt-ero' 
ía  co n ip reaisió n  Iia c ia  e l verdadei'iy

s e ju ír  la ’ v ic to ria , e^a v ic íc ilc . ta ; 
c c n v c n i^ n te  pai-a io s  ii:t e :’e£C'5  pc;r 
ír.n i:':r,'';£ ? de In c lí'ie n 'a  y  ta n  n e ve ra  
r ia  a  h. p-az d e l jn.un^o. S u frim o s aho 
12 u n  tia n c e  cfí> s.:ííú m c)ite  'gi’ave  c r 
]a  conU '& m a de n u e c'.ro . p :\is. It a ü a  
y  A le n a u ia  in te n ta n  an 'clia in »:;á  d ? 
u n a  lu a n e ia  d e fin itiv a . S s  h a n  la n ­
zad o  co n de£.:i?/.o p u ia  r.b a íírn o '. No 
e s iú lo  co n  tropri.'y & l'̂ ŝ q jo  - lla m a  
“ ’.o lu u ta i'iru i'* , " c '‘ii'o  í>cá atae?... iin n  
c o n  n iíin-srcfio  y m at,ei'ial d "
g L icira  quo c e iitu p ü c.i ^,el d añ o  y  el

P ebus.

U N A  v r c x U r A ’ 

t'XSMK)

BFlL  f a s -  !

J i l  « n o  do lo s  fre n te s  de lu d ia  h a  ! 
caíd a E u iiq u s  lío a rd e  P a scu a ], ü 1>  ' 
liadüi 2:i’itÍ6U0' a l 6 Indiai:í<i*  d o  A s i’-ü, ' 
Go;5 y  ^ c :|;;ic id a d :, c c n ia n d a n to  deJ . 
SíS bütálLijni. d e  70 cu-lgada, q iis  

’iu it e  hM’a'cci ta i lo.'s oi?5racio R t‘S ' 
fie B riln ie ^ a  y  E n u is t c .— F eb its. ¡

\

P K O X 'K L i líL T jN IO N  I> E  L;*IS U i«  • 

B iíC T ÍV A S  1^1 U . C  T . l í E

M A D H IO

Ayov  m añ i.iaa se' oolcbró u n a  a.-3ain ~  
b'iea pú'c'lica, o rg an izad a, p e r la. i ^ e «  
raa'jó n  de Ju v e n tu d e s L itj& rta rL i.; da 
a is t íild .  . . , . • .

P re íiid ió  C a sa n ie d ia n o , p o r la  F e d e - 
ra:-i-ón liü c a l.

A  c o iu ín u 'a a ó n  lm » ló  A m o r B u i“  
t i í i - s o .

S fíg u id a n ie n to  h a b ló  Jc^^é L e iv a . dc.- 
d -í-.n d o  u n  c.^iuroso elog-Io o lá  
>Uhí-Sía. C . N . T .-U . O . T . ’

A  contclnufición h a b ló  B eraX üi A lia -  
f:a.

• H rjo lm ijn íe , C a ra íu c d ia n o  Jiiz o  e l 
i-c.ntinen d e l meto, que te rm in ó  n  lo s 
aco rd e s d e i n in v n a  lib e rta rio .

T L  " r o x ! ) o  "jyv. “ A  n  c ”  u e s a l -  
T A  E L  S A L ’LTDO ¡O í: L A  M llíN S A  
F S I A N X ’ I I S A

fic-íitido de n u e stra  lu c h a  y  d o 'la  I a g in v io -í^  ntít-ibiia in ífe p cn d cn cia ,
p c r ^ a ^ d a d  in m ^n aa que p e r e i ‘d e s- j E n  e l p iü a ja  ii:.t¿'rr.ac3o n a l qw? el 
a n rp a .o  e n  que í'.e n o s tie iie  e stá n  • fa scism o  h a  0r¿'ani®/df0, I3  h a  t-'.cado 
c;-eo.ndo paa^a si la s  :.5fijclcn e s dcm o- | e l l-utno a i b o lín  df. Dsptfiña. Sobi-e él 
c i'á tic íio . _ ' I se  la r,z a  co n ig u 'il co-dicJa y  c c ii ta n -

E i^ p itó b lo  ingl¿,?. ccm o  tc'Sc5  lo s  1 U. dn i& in o  ccm o  u n  d ía  £e a lz a ra  
pv.efc>:s, está. li:iip io  de cu lp a . S e n - | C’r'nU-a E t ic i- ia , y  otro  lo  h ic ie ra  c c f i-  
l:rn Ó 3 gcnei'D sem sní©  ccn :,p reu d id cj: I t r a  A u .stria ; con is u a l fie re z a  que m a 

) jc r  la  ma.?<i p o p u la r in £ le ¿ :a .' y-i es j f iít r ^  plv.^íL'aiián i ’vi-' a a n íiú íts-ó n ' c irc o  
Ix5.vtanta .para que ' nu c-stra fe  quede | p a íse s déb iles. E.'¿:;i3a’i.x n o  é s 'm ú s  que
i ’o b u iíe c'Id 'a  y  ¿e enalte n u e stro  e n iu - 
í.úv.tr.o.’

l:r.p crt,a  m ucho, e o n o  es lógit‘o, [ i*jj, n iá s  acíe lau te; poro • E ^ p a íia  p u e d í 
fA le^júitaclo de n u e stra  lu c h a ; p e ro ’ ■ d i'ja r  dé so :' cplí.csdio, para, v c iilr  o

-,r  J

uai tc stím o iílo  ctó Que se p¿*epara 
u n  'anti:i,TiD tÍ2 lo  que am en aza p a -

H cs im p ín ta  iná.3 que la s  pueJáos n o s 
jLjQüñq-.ion, auKJÍtio tcn g arn aa é l tío - 
lo r  de que p o r d ific ta tc d e s n o to ria s  
u o  pniedan a y u d a m o s' en la  n ted id a 
c:o/rcpl?xiít. Q u¿r€m o .-?\n iic'¿* o  l'riim íó ,

’ oy  p o r a  n c 3 e£lr.3r¿’.;’e rr.''s; p sro  
Q ucK íníás ■ « a n cicn a d ó  pd¿* lo s lÁ níblc

1 la p -ra re n ta r e l ñx-no ó e ñ n ltiv ji q u e d e  
I le n ^ a  la r /.c 5 y  t¡U iiC3  e 'im e n e ^ y a g re , 
i hlonns. /A l s e rv id o  da este i^ rciíó slto '
• Que-daii .'ubcrdinadaj^ t a la s  la s  vidas"
• c e  3tü  c.:;i>af.o^í»5' dcm ócratíJs X i - t ii:
I so lo  e £ .iiiíio i ¿í>jai"á d£ o fre n d a r .5.1

lib i'e s  y  api'Tjbf.do p o r lo s  • m v ltlfa d í';
os ■ f::ií.tc n c la , c n tic s á n d c la  w g 'u llcíto  p x -

d e n ic-ciú tica.'. P e r a d l \ . ; ' i ¿ ó i
T 'z  la  t í‘á n iiii£ d :;c í"d e ' E trfo p5 ' 'y  p a ­
l a  la  p a z d e l nv.iuc’>‘ .

!A ? ;Í0 N7 i L
i: l  c m x T íR
IK A  L a  0 3 'iia ,  c c n v o c a Jo  a  le s  J u n ta s  B ;

A iT L d tA D O ^ e c tlv a s  d e  la& ca-yiinizticic'nes m r.d r:- 
li'f iís  d e  la. U . G . T . 'isi « n a  asam b le a 
gad £3 v e riíx a x 'Á  e l 5 d c i a c íim i P'T.“  
ra tTívtaa- cío la  in t e r p i^ íú c iia  y  p u e i-  
tL ©31 ^ü'áctlc^a do ICTj ü ltiin o a  acuer-* 

úca da la  C c a iiirió n  E je c u tiv a  de ia, 
C en tr,'.i 6 in d ic a l.— í'e b iis .

Jo r-ííi de 'T j3 

I he,’ d á íg líj 
in u n ic a c ió n ,

i:lU iilc-Jí no 
c'o iiári2:i;:ia 

icpíai-úix, fjde,
CftW GS C5 

li& t Ga -\- 
ued: Todoi'i 
211 la  a c tu a il 

c r n  <;1 Ojón

^ S T H 'A L E a  Y  A C T O S  T O L IT IC O S  
«  A ¥ E H

A y e r ae celebraa-on e n  la s  s a la s  de 
f ia -t ;fL :a e io i^ I)e c .íá c iilc j da M a d rid  a la lin o s  a c -  
.it'VA aú  cciw  ¿3 Qiie re v la tia i’on ve rd a d e ra  

xaiciu'.

E ü  e l C in e  P ro y e ccio n e s so celebi-ó 
^  a cto  c í-sa n iiia d o  p o r le s  p a d re s de 

.je^-as, viL>'it lo?; n ifio a  aco g id o s en e l h o e a r T h a e l-
O d s  Í 33 ■“

ra  vui£i3io:'as 
c m b iü - o.uo 

g tio rra . a lb

c'o i r ^ f r a i  
t íx la  ,cla59 

d fi o v¿

co n  e lla ; «  
fiicVivlciad; 

.-?fe ' b í  ■ l i í  
at o p r c r lí i
crecr-ij sDu>r 
■ 'ib ld 't 'p ji3^
rupíidn s in  ó 
s í 'ñp.*)’ h a  
r a  'g ltó lo ía .;

Gener
■' -.-V.

); v ld 'íio , Ifi 
.000.— Pebu.1

A. B  C " ,  i'n ieo / dJlario q u e  h%  r-’a* 
- d o  h o y, en e-:i íu'¿i.Vv!,'.o do íc n d o , re - 

; e l ta lu d o  <c:.i q i i i  La p/crr-sti p a - 
h.^ ‘ít'sp e d iiü o  a  le.':- cu;n'c-.V.íiíin- 

t'':!pcño.\'v‘, o.u:̂ , rc iU á iisd  i';  en t íe -  
ir a  f r ’a,nee¿a vícU m a,'; de n n ;', o p a ra - 
C lo n in ilita ir  advera.''., v u e lw n  a .fi'u  pa, 

. ir.O/ tí:p i'ja st,c s  a  G c if'jir com bal-it'nüo. 
V u e lv e n  a  i2ip añ a~ --n o  lo  o lv id e n

Ic  j; l ' 3¿i~:fín>~.pa,’^  < i'?re n < tr ti^ n -a  e.3

j r íiñ o Ja , jv^To ta m ijio ;) p a ra  c’;¿^fendeT 
I f i'r - r .: íi-? r.’::-sa. 2To.̂  tra e n  u n  m a ,íín í- 

ííc o  e jc n ip io , p2ro te in fcif-n  lo  d e ja n  
c ii í'U cvcaitua:! iv-X u eio .,,

C  Í S  T  A  L

querem os vo n o ^ r y  penque quei^einoa • ponz-abilidad y  a e.'/o P-os e m p u ja
que m a iirjn a  m icSí^’a v 'c t c r ia  sir^nin. 
qu3 fra t2 in id 2 d  co n  t a lc a ' lo s pu.f* 
bl'o5, s in  iu ^ i l a r  e n  c ll».%5 o tra  c.^rí 
9U0 c c n fla n a a  y  afccí-o. L a  a d lis s ic n  
d ü .lic y 'ío n s íd íu y e  y a  u n  ccm pi'onúso  
(¿ue a  n cs-iti'o s n c s  o b lig a  c ? n  ta n to  
em peño con ío  I0 3  v in e u ic a ' n i^ a le 'í, 

■quG p a ra  n o ..c íio 5  ü c n e n  m a y o r v a - 
lo :\

i íilic n '.o  (c rc 'd c i del j:^úeblo inglés^, f l  
q^ie t02-tim cn ia n ic .5 li-uestra g ra ititiu l."

Íí5?

t'N  S 1Í\1JS<JL,1C 0  A A l f  L A

T U M B A  D E  4 tA C IA  : :  U X A  C O m -  
S ÍO N  D E  L A  J .  S. if .  A F I I Í M i  L A  
V O L U N T A D  D E  L O S  C A T A L A N E S  
D E  E X P U L S A R  A L  IN V A S O R

B R fce lo n a .— U n a  co m isió n  d c l C 'c - 
rnt'té E je c u tiv o  de la  J .  S. U . v is itó  
a y e r -m añ an a la  tu m b a dc-nds desn 
c a n s a n  le s  re ste s d e l p rim e r P re sid e n  
te d e  la  G e :io i'a lid a d , F i'a ix c isco  M a - 
c U , ccm o  acto  sim b ó lico , p a ra  paten«* 
t.'S ar e n te  lat tu m b a  d e i q u e  pasó  te ­
da uv. vida. 01 s e rv ic io  de ia  p a tria . ía  ■’ 
v o lu n ta d  de lo s  c a ta la n e s de espul»* 
s a r a  lo s  in va so re s. i

U N A  C A U T A  D E L  J E F E  D E L  G O - 
B lE a X ^ O  A L  tO IU rS A T v IO  D E  L A S  
F U E R Z A S  A E R E A S  : :  C O R t íE S Í’O X  
D IE N D O  A L  M E J ÍS A J E  D F  A D H E ­
S IO N  Q U E  L E  E N V IO  E N  N O M B U E  
D E  L A  • G L O R IO S A ”

a-’Tíirfi « w u m ts, íí: ^

A w ítíí# '< a « á í3iáí-,

O L . V M P Í A
H o y  E S T R E N O  «leí l ’ Jm  r-ue h a  cau.«:aiTc r íi/.ií ho n d a íu ip rfs Jó n  e u  f.a  

•rc{r;i y  A m 4i'k-a',

Í I u  testi3v.oni<f v iv o  de la  lu c h a  e n  E sp a ñ a .

tíc s 'ü lta  ic rp i'c n d t n íe  q ue lo s v ie jo s  t 
p u eb lo s que a i  Íu e i’í a  de lu o Jias, a  * 
vecca d u ra s y  a ve¿es cru e le s, ,;:cmo 
se n  ío íia,:: la , i, lu v jia ís  Q iu u ir.n a 'i,' que 
lia n  sa Jiid o  se r s ím ic ío i; dír nut'.s.tra 
c iv .ii;£ a c i¿n , n o  coin5:n?nd£.n taonbi-jn 
que la, R e iró b lic a  c :y a fio líi, a l im p o - 
T itísa  a  .si m ism a ia  t a r .a  de t ra n s -  
íc n n a r  i íd la  y  le ^ a im o n ts n u o ‘-íro , 
r-als, su sc ite  eata lu c h a , n se k la . p a ra  
e v ita r que E sp a ñ a  ccn sig 'a ic i'a  u n  
i'i: iy o r  í;¿ e n íi'i'a r, y trijajT o nu -H d a m áa 
ta rd o  e n  fiiie ri-a  da in v a s iá n ,

E s p a ñ a  e ia  un, p a ís  ĉ n d cn d a  lo  
t\n ico  que 'f lo rM ía  e ra  la  m ise ria . T o  • 
d a s n u estrtia  f-:4dado?- lia n  iconc'.:;dJ 
la  bru.ii,-;.->.ia,d C ip a n ta á d e .'a iiiU H '.ió n  
e n  que se le¿- t-?nía. L a  m a y o ría  d ¿ 
e llo s  n o  es a h ci-a  e n  e l d s s a fío  d e  Ja 
m -j£i’te cu a n d o  m ás su fra n . E ra  m ás

í í á í  r¿
C IU D A D  R ív \ L  • - * ‘ •

C o iíjT c s o  p iT .v iítc ia l (le  rJoli-iarícia»!
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d iu 'o  c«:nQ u;star tra b a jo  p a ra  su b sis­
t ir  quo c o T iq iú iia r p o iic ic n e s  en u n a  
Iv .ta lla .

T c d o  e l  pecado c e  la  R e p ú b lic a  c ¿ - 
i:-añola h a  rconslsLido ê n d e se a r que 
m ;e.yíio  p ^ is  d é ja la  d¿- sea-, un_ E&tadD 
fe u d a l y  sp in c o rijq ra x r, a  la s  no-nnas 
C.G ju s tic Ja  q ue g'czan c t i r s  puebles, 
l is  lo  m ism o q-ue h i2 >  e l p u eb lo  in -  
eléo h a ce  sig-los, y  lo  m ism o  que lle ­
v a ra  a  c a to  F ra n c ia  e o n  su  R e v o lu ­
c ió n . M a s n i s iq u ie ra  a  nosota'os ..e 
n o s puede e /n i& ir de lia b c r  p*i-3.5to  a.I 
se i'v ic io  de este noble p ró p ó sita ' ?a 
v i.'ie n c ia . L a  v io le n c ia  la  l i a n ' u b iii- 
Kado liu e staxis’ enem igrcs. q ue imfíjo 
tsn te s p a ra  d e irib a a n o s h a n  p re fe ri­
do vciiid e r a  su  pai.s ^ .t e s  que tc le -  
r a r  quei m e jo ra ra . A I pu eb lo  español, 
s i '.a lgu na c u lp a  lu cabe, es la. -cc h a ­
b e r esperado ta n to s fig lo s  p a ra  p o ­
n e r tÓKioino & 'su  situ a ció n .

N o  esperó ta n to  e l pue.bb in g lé s, j  
fyCr e llo  es h o y  a va sisa d a  da la  c iv i­
liz a c ió n . F ie l a  GUíi tra d iírlcn o s, e l 
P'Licblo In g lé s  n o s com prende, n cse s-;

I tim u ia ', y  en la  m ed id ;i que le  es- po- 
I á h lo . no s a.poya, y  eSe a3!e n ío , que 
\ il>2ra nosot'ico es u n  a cica te , con.5í i -  
I tiry e  'la  confuniacdón de q iíe  lu c h a - 
í rao,3 p o r la  ja s c ic la ; n o ? inm ólam e,5 a l 

•triunfo' de la  d sm cera-cia - y  scr^ 'im ss 
u n  a n s ia  óo- lib s rta d , s in tu jrk ü to s  en 
lc -3 cu a le s co in cid im o s co n e l pueblo 
in s ió a  y  eon tocio? le s  p ae b le s d ¿l 
jn iv id o .

i:*ai3waui<i wnamacuiaBuwaiaiow.'w w «4iw “ * ,niwft I iii la i I

**BUUdMAnK£llBcHUî
KOMMI

I N i u n a  so la  p n la b ra  querem os pi*o- 
. n u n .:ia r  ncsoü''2s £‘ .̂ bire la  dlf^.ntncto 
, do com rprerJsióa en tre  e l pL’.eblcy i j i -  
; 6 lé s  y  Í.U ' G í.’o ie riio . E n  este piuU o, 
i Jiu c-slró  i’c'.-'pclo es aijí-d-uto y  no s bas 
- ta  co n que íiV d iíc rc n c ia  cxi¿.;:a. E l 
! tie ir,p o  dii-Si qfticn  .supo v e r con. m á.; 
' í»'2’Uiá--‘"a  e.'/íe pro b lem a. L o  que ’sf 
, l le r a s  de d e cir, ppi-quc e l!o  e.s lír;’.-  
; ío ; es ^ue n c íi im p o rta  n i¿ s  1:0 d.íi- 

írau d aa- a l 'p u eb lo  in g ld ? quis a  su 
; G o b ie rn o . E l pusb:.^ ír jjjlá s ’ c o n íía  en 

n u e stra  lu c h a  y  desc^a n u e v tra  v ic ­
to ria . N o so tro s lu ’clw-vem os h a s ía c o n

^  G A F A S  
M ü Y  B I E N

S'tWWíBWiKW»*.
'fn iin rin in n iiiiii, w itu ,.

C-Udivc'- f:'.;:r.do p o r ia - in r.
ñr>na. a  la .5 di.fi;, eon:c-'n;ró «1  C o n ^ 'r^  
io  P .'.:\in c ;a L  de S 51ici:irid ?.d .

A ’.iiiíii-ri'ú n  d-;ricg-a'-''¿c de -locios le s  
liiic b t c i ü ¿ 'la  p ró v ^ iiíla  y  a u :c rid a - 
dcs. *

Se- h ~ n  r.íl'.c-rid o  tocias la j  c íg a n i-  
c ;.? I- r '/in t e  I'c r /a ln r  y 

c ., C^i.'t'.'u' d2 S o iid a -
lid - id ' ,i’. A;y.iin.-':v.‘,:íi,

S o  a p rc b a r-:n  p ro p o i^ iio n e ';.
E lv ira  e lla s  Iv.xvir- uñó do la  rc p ie -  
¿.cníñcdc-n d ?  la  rc-u’v'rae ié :i P rü v'Á i- 
K i,al C o ird is ín , p a ra  q ue p o r la s  o r& a- 
nizr.;rici:£G  y  pai-¡.i'.1oi se c o rJc c c ip n e n  
rc:-ajc:'cines d e  iRi-: '« Íjlia c la íí y  a c tiv i-  
dads-.ü a que desean <Vrliea'.-se.

C ilra  proputVvLa de la  re p re ¿ e n ía - 
e i'jn  dó-l S in d ica to  de E m y lca d o .j P ro -

lo ?  
lo s

c .x ;x 'á ie h tsíi de I r s  d jístin n d o s a  S í • 
v ic io s  a\i::il':?.’. ’cñ, y  a l m ism it tiem po  
£•1 e n  e llo s  S9 n s t a  algui^a an.r.rnm ll- 
d ad , i.»/5t ii;a r  a  loa  cu lp ab le s e inv.?s 
t i^ a r y  v e r q uién es ín tE iv in lc ro n  en 

.e lla .

D a rce íb n a .— F j  p re sid e n te  don J u a rí 
N c jr in , ha. e n viad o  e l s'£T.i:ent!*, co*' 
m u n ica d ó  a l co m i?a?io  d e  la s  fuer2& 3 
^ 're a ^ , A n tc n lo . C a ñ iz a re s ;

• “ B a ró é lo n a  i  d e  a b r il de 1931?. 
S e ñ p r í|o n  A n to n io  C a ñ iz a re s, c c m i-  
saa'iÜ p o lit ic e  d e  It is  fu e rz a s aé'rpas.

D l£.tir.3:ii’d o ' a m is c : l i e  re cib id o  su  
eai-ta d e l 23 d e l c c rris n to , dot:de m e 
crip re m  1a fid e lid a d  de la s  ' fnerztm  
« 6re.-,.g a l C rcb icrn o  de la  R e p ú b lic a . 
E »t*  d o e u m tn ío  lo  ecúisiidcro in u e c e - 
a a ilo , y a  q u e  1̂  avú \d .ún  su e le  a c r i­
s o la r iu  le a lta d  c c n  ;£;jjtcs h e rí^ c c s  
quo rb d tw cn  e i v a lo r tío o tra s jTas»* 
bfls, poj-o n o  p o r e sa  la  ag ra d e sco  ' 
Rienc-5. E l G o b ie n io  está- seguit» d e  
q uo  la s  f u f s 'z .ii laofea^ tie n e n ' ujTa. 
c o n is n z it i ilim ita d a  e n  la  vietor^n. A  
\i vez. la á   ̂ fu e rz ? s  o ir e a s  d e b en  

a b rig a r i.\ cci-tid u m b re  d e  q ue e lG o -  
jíe rn o  e -3 ii>2apa:2 de cci're\sp an d er a l 
rib irto  de lo s  litrc c ,^  con lii m en o r 

vr.:'; la d ó n  e n  la  a lt ís im a  ta rc a  de 
crr;a:vi30?  i^  resistenc:'?. y  i-¡ h ;c h a  
C G íitia  le s  invasbreif?. L e  ru.í’s o ,. se ñ o r 
com isn.rlo. qua a l kiaslada,!* £. la a  
íu s-rza s !riih’ea^ la  g ratitu .d  d e l G e -  
b /é iin íi p e r .íiis  votc^s. in s is ta  e n  in, 
m ía  p-M scníal.

S u y a  a fe ctísim o , J U ^ N  “T O G R IN  "

de i:v C e n tra l S in d ic a l; “ SlndLcatcs, 
a  re s is t ir  h o y, p a ra  v e n c s r in a ñ ;.n a .”  
— F e b u s. ^

.i

D IS P O S IC IO N E S  O F IC IA L E S

L a  “ G a c e ta ”  in s c íta  u n a  o i'd en de 
In fitru c c iló n  p ú b lic ii d isp cn ie n d o  que 
p o r D ii-e cció n  G e sie ra l de B e lla s  
A rte s  se c r ^ i ic e n  cóncurío.'» n a d o » ' 
n a l§ 5  de e rte s  p lá stic a s.— Feb os.

I  N  T O R N O  A L  D IS C U R S O  D E  
f  O -M P A N T S . . ;

C o n ;-n ú a n  reciU iéntíc,ae e n  la  G e - 
ij!cra 'í!d a d  fe lic ita c io n e s  y  eX.lit©^one.5 

a-1 ¿ e ñ c r Ccr.npnayg eo n ^m o tivo  d e í d is  
íiUü’so  q ue p ti'o n iin ísj * t e  e i in ia 'ó fc -  

n o  e l p asad o  d ía  29.

E X T E R !V n N IO
CDl^UIVLVA

S O B R E  L A  Q U IN T A

L a  ju s ü e iii de la  Re¡w'.b’i¡ca  e n  i 
E a rc c lo n a  •

E l T r ib u n a l c e  F .íp io n a jo  y  A U a 
T r a it íó n  d e  C a ta lu ñ a  h a  v is to  e n  c 'i-  
fe re n tC K '  secciono5  u n a  v .ru .íi c t jn lra  
u n e s in d iv id ú e s  d i? '.ñ K a c io n , ira d ic io -

la s  tr in c lie ra s , h a n  dom o5lr¿ d o  é n - 
tu£ia.'.m o y  h a n  lu ch a d o  con u n a  m o ­
r a l c -lc \'a d í'¿ iiw , a p e sa r de la  d f íiS u a l 
dai:t d e  m a te ril em pleado poi- f i  ín is -  
m ip o ; q u e  ccn sta n íe m e n ts h a  m ^ n ts- 
n íd ó  eai w e lu  de c u iij-rn ta  a. c irii.u ’Da 
ta  apoi-atos de b o b aid eo . JJstas o p e ra -' 
c io n e s íte h a n  der'on'olluicio c-on' »in 
iíÜ z  i'C'^ultac'O, ■ ^ n q ^ jji.tw iio  c5 e n e­
m ig o  vaa'icó po sicío ní^s"' íft ip o rt s c ít s  
rexíectaa'ntyite  a'trincfheradas.
' ■‘¿ íl íJiÁ yo r C ip ria n o  M e ra , q u s  a v ia ­
d a e l C uei'p o  d a  E jé rc ito  e jecu ti^ u fc, 
L a  a c tiu id o  co n u n a  ztci'ísí'íí ,y  u 4 . w -  
iisváac'm p im p c sib le s ús su p e ra r, in -  
k u lc c n d c  a  la 't ro p a  ai csitu.'jií'a-c-aTio y  
ele^-ando I V  in o ra ! <‘'e fo rm a n ia g n iñ - 
ca, co n  lo  c u a l, h a  sjd o  pos;3jlB ,/ c i 
¿Mito. 'P j t  todo e^ío , m e  pecrn itb  p ro - 
pcaijCT a  V . E  el 'c tc e n s a te n ie n te  co 
r o ^ I  cSci e xp re si.d o  .M ítj-or, p o r c re t r  
e l je fe  q \w  su sc rib e  q ue h a  co n ti'a íú o  
m érlitós j^ara é lio ’. Sp’ ú d a le .”

"M íniff!¡;no D e íe ir-a  N a c io n a l a g«- 
■ n fira l Je fe . E jé rc u o  C e n tro ;
1 H e  i'ó e ib iío  con p ro fu n d a  .‘5a iis fá :;-  

(riión 5-u tí-lc .;rc m a  e n  que a l d aráie ' 
cuenta, d-jl é xito  de la s  oí>ci*4c¿ones
ic f 'iz ^ íia ü  e n  e i .«ector de .G u a d a la - 

nalL^ta que act'oaba de q u íñ la  co lu m - i n is  p ro po ne V . E. e l Eseíttso; a 
n a  pa.ra a y u d a r a lo.s r^í^elcics. íe n ie n \£  cb

I."  í'-sntcnc*2, d icta d a  ci5 3a. sig u i< ín -
te ;

Pona. <te ir.uert,-? parr> J c s é  íiía s ip  
G u í'j.  J u á n  A lg o 'ra  B ’,!i.ti, p<>dro ' C a ­
t r e  R a c a b e rt, R.an-hftn G é n e r B a rú .

M o n i'se n 'st y  A n g e lP e d ro  l^íascleu 
C lc ip t  C o rb e ra .

’Ti'einrtft a ñ o s de In tw -n m ic n to  e n  
cam p o  t o  tra b a jo  L u is  
S alaa, P i-a n ci¿í;o  S a jfu ra  C u a d i^ d k j, 
R a jn c n  Li>pez Q u ic a d a  y  J<.uín C’i¡¿- 
quo r O rtega.

Q uíiiice

co ro n e l del^  m a y o r'd e  .M ili­
c ia ?  ^.Cipriano M e ra . ’

A n te  io d o  íe lic lto  a-’ V . E ,  a l E s ta ­
do M a y o r d e l E jé i’cito  d e l C e n tro , a l 

í m a y o r M ei-a' y  'k 'U s  tró 'p á s' r^ue ,e¿te 
i m anda, p o r e l tr iu n fo  lo g rad o .
* Ci3n  c x ti-a o rd in a rla  com ^riaccn^ia 
; ile v a i'é  a l C o n s e jo ’ <to’ m in istro s  el 

jT 'fíre to  a.-:o:-nd:endo a C ip ria n o  M « - 
la .  M e  c y n s ra tu la  m u.'-ho Ij.a b e r ,aeer 

; (tado • c u 5jr;óa a tr ib u í a  ee-t^ Je fe  e i 
m an d o  d e l I V  . C*u;n'po de Eáé>;cito.

, l'n£a-Tnñ\Ciiüm \  d e l .p iíib io , C ip ila a o

D E S P U E S  D E  L . \  C A N A ÍX E S C .4 

A G R E S IO N . r A S C L S Í'A  h iO B R E  
lU R C i^ L O N A

ci-xp ir«:d sé n d cce- c irc u n s ia n d a Jín e n ta  
, dr? au pa¡ri¿M ilar lU aiC íó n  i>ara. A d o p tar 

sim píe-T-enie e i flíxrla-i-dvo s íín -r ís o  d e  
1 aníiiF.if¿;Eta^ poj* eéíim a.r <]U8 a tf puc-- 

’ icV -'j»{.abIécerse o ñ íré  todos las com - 
'jja tiin te fi; u n á  fu e rte  v ín e u la ó ó n  que, 
elJm funhdo I.J.3 d ife ren cia/? p o lític a s, 
lia g á  c f^ 'iív n . la  im itía d  e sp iiJtw a l in  
(I.‘sp<GTi5a b le  a  todos Im  'E jírc it ó s '.”

‘•Je fe  I V  C u e rp o  E é rc ito  a  m iíiis tro  
D e fe n sa  .Nc c íq i'Íí í í  :

,£ n . t?so de la s  a trib u c ic n e s  que m e 
li iü i s'.do c o n fs rid a c  p e r  V . jp ., lie  te -  

b ie ii o tc írfa r la  M e ü a lln  <3e l 
a l M ayo j; don M ig u e l P a la , io s, 

ia  q td n ta  D ivisi'-ón; a i .Táiaynr 
R a fa e l G uíüéi'i-cz, je fe  de 3a  14 

vif..- r  bo.-til:.£r- i D iv is ió n ; í i l  M a y o r d en  J-osé R o r:ttn
t i s  a  fo m e n ta r d  v o lu n ta ria d o  e n tro   ̂ o-.uoso,s -  - • • - -

U N A  OP.DTJN D e l  C0 2 in T E  E J E C U »  
T IV O  D E  Í.A  O R G A N IZ A C IO N  T E ­
L E F O N IC A  A  S U S  iS E C C iO N E S  P A ­
R A  I '0 :V FE N X .U I ' E L  
R IA D O

1 -

t u  set5i?t?ü le-iegram .T de! C o n s ijó  
ílH K ic ip a i tis  M a rs c fU  

 ̂ í l  a lc a id e  1:,-.. ref.vibido lu i R sle g ra m a  
de. « 'a iis e n a  tlic lt-n -io  ác^ucl i 

C cr.í-eíu  s e rK ic o  p ro - 1

iu iiíi.i.u o n t e  e m o c ic iia d o  y  'c'.o.iiu.ic\'ido í

V O L U N l'A -  f,S-W“ >̂;5e s  e íc c íu a d a if  , :o r i:r a
. | t n a  ix .b .a c jó n  c iv J i in o ce n te , c o n tra - ■] 

r ,a s  a  loe m áa e le m e n a le i s s u tim ie n  ■

la a  d cj: C en ti-a les C in d ic a le s  con c ia liv a

O f i

cu m p lie n d o  a s i ta n ib ic n  ^

. vir'oi.'^.lcs -en in tcrc.sa r a
P c d c a 'ís  u r a  re la c ió n  de- to d c i

C A S T E L L O N

Dí'-Sfilt: de lo s volunLario«í

C .'ó -trtlcn . —  D c sflla j'c n  p o r la.> c a - 
Des de la  c a p ita l dp;> com p?,füas ele 
re c lu ta s  p erten ecien tes a l n f jiín d o  bi\ 
ta lló n  d e  v o ló n ta i'io s ferüut'adcs en 
C a c te lló n  y  iM o vin cia.

fre n te  cí'« £-".C;a fueí•7.^  ib a  e l co - 
:'j->iandant.> < \1  l- lJ ía t a lIC n  y  la  l>ar.da 

de m ú sic a  dc-1 cueVjPT de C a ia b ú ia -
X'Co. -

A l lle g a r írc n fe  a l G ob iern o  c iv il 
se  d íí.u v ie rc n , ofreciencío  e l co m an ­
d a n te  la s  lu e r? 2 í ? i ííc l3_§i'na<ior.

E s te  tíírf^’ ic' 1a ]}a l2b ra  d e sd e  e l 
ba?iC¿.Ti la lo s  nifsTOS • 3«-:hadores, fg li-  
c:í.ándoLCf; pc-r ¿u  iñ a jn ífic a  gosto y
ss(Iud'án‘:'ci.'£¿ 
b ic:n o ,

e n  nom W c d c i g o -

L a  q u in ta  C o n fe re n c ia  L c c a l d ci 
i'a r iíd o  C o m u n ista, e» C iiste líó n

■ i  . , ^

&csione.s qe m añana, 
y  t.u d e  sc_ h a  celebrado <ü i su  lo c a l 
.•■'orird lia q u iiita  C o n fe re n ciii I . c c i l  d e l 
P a c ii’c'o C üm u nit'ta.

,L :¿  Civmaa'vUlas Alb-elda y  Sabigo 
lió n  lie i.iio  )r:';lia n í«:5 J n fc n .iís  d« Ja 
cerra' >̂3áÍiF'a’da p e r e l p a rlid o  y  ta rc a a  
a rec-fizatr e n  e l 'p b iñ 'c a ifi a io g a n d o . 
poi- env'jandhar la  base <<-i P ra n te  P c -  
p t ila r  y  hejc:>r u n a  a ctiva ' cam p añ a e n  
p ro  de Iw  réfu.?:o=, de la.^ brlgada.3 
;Cie ffii'ü flc a o ic n  y  b a ta llo n e s d e  v o -' 
iu n lc i’ic s.

T a r ^ é n  in fc im a T o n  1,35 r^ p re se n - 
tc n íe s  ele la s  í í h i l a í  ic c a l’á;, co m p ro - 
m o ííd h d c ís  a c i?^ a rro lla r e n  e l fu tu ro  
L.’n a "'m a y o r ao ti\'f.d ild ‘ recogiendo los- 
p u n to s scñala.dos e n  su s d iscu rso s pn i' 
e l je fe  cíM G o b ie in d  y  p o r Js^ ú s H e r 
n¿n<le?.

T i5;'o e l rectim en e l cam ai'acJa A lb e l­
d a , .'̂ 'XrdAnclo^-c e n v ia r n.n te io g ra iiia  
de fó i’v icn te  a d h e ^ ó n  a l P re-'^ íd inic 

d e  ,tcd<..-5 lo s e sp í^ io k 's y  h a cie n d o  co^s 
tai- la  fe  in r/a sb ra n ta U o  e n  e l triu n fo  
r í.j3!tío y  to ’ í-l d e l p u eb lo  re p u b ’ic a  

« c .

I - 'l  R E P U B L IC A  

/
in -R O E S

celoaa^

ÍIT3  a  f ifia  des

la .V ilt im a  c irc u la i- de la  E je c u tiv a  de 
1?, U . G . T ., cí!i1g:ido u n a  o rd e n  a 
vú.i seccio n e s, c-xígíendose qiw; so  
a p i'cste n  a  la  ta i'c a  de.' d a i’ hom brea 
a l e jé rc ito  y  q ue p a ra  t,ai f in  cum « 
P*imCT.fccn la s  in stru co io aie s que a co n 
t in u a e ic n  fig u i'a n :

C ü ic b ia c íó ii do acto a de agj.t.''„cióni 
e n tre  e l p e rso n a l d e  te lé fo n o s p a ra  
hac.?i-les com f/;-?nder ley im p e ra tivo s 
de 16 h o ra  y  e l d eb er de In c o rp o v o i- 
íi8 a l E jé rc ito : 

h?. O . T . O . E . tra t a rá  de m o v ^ iz a r 
rá p id a m e n te  e l p e rso n a l ad n ñ risty;»*  
t ir o  a fe cto  quo p o sea la  a p titu d  f i -  
fe'ícp. necicsar^a.

P e r  lo  q ue s 3 rc fíe r.3  'a l p e rso n a l |  , 
m a n u a l, debe e n te n d e rse  que to dca 1 ' 
a q u e llo s que p u e d a n  abandonai* loa ! 
s e rv ic ic s  pro fcfiicm aies se  in c o rp o ra *  
rá n  a i e je rc ita . n e a itra liija r e l 
d caeq u in b rio  q ue e l volurütariacfo p u t“  j 
d a  p io d u c ir, se  u t i lJ J r á  n la  n :u je r 
p a ra  s u s t itu ir  Ic «  tra b a ja d o rt^  n;:i" 
m jiü -jtra tiv c s  y  o n  lo  pr«=.ble a lo s 
m a n u a le s y  a u m e i'.ta r la  jOxiktr.fa de 
tra b a jo  e n  tc d o s aque. «.'; so -v ic io s 

^á-fecítadoa p o r la  m ?ix;h a  de v o lu n ta -

I ’oi"a ctian ÍQ  &e re la cio n a , c c n  lo  
q ue, q u e d a ci'spu csto, la s  o rg A riZ íicicw  
n e s &o p o n d rá n  de a cu e rd o  co n la s  
se ccio n e s d e l S in d ic a to  N a cio iia .i de 
T e lé fo n o s C . N . T ., do nde lo  h u o ie ra , 
p a ra  « d c p ta r la s  m e d id a s ccirivei'ien** 
íe s.

L a s  o rg íín iG acio n es lo c a le s d e b erán  
in fo rm a r pea* e i p i’ocedim ienfco m as 
rá p id o  a l C o m iié  E jc u flv o  d e  lo s caá 
m a ra d a s d isp u e sto s a  h a c e r la  in c o r -  
poi'a.ción v o lu n ta ria  a i e jé rc ito  co n 

d a to s de nom bi-ecj.' edad, re sid e n c ia  y  1 
a c tiv id a d  p ro fe sio n a l. . |

E l C o m ité  E je c u tiv o  p ro c u ra rá  e l ; 
a a p la m im t o  de e sto s v o lu n ía rir,^  a  í  
lo s  s e rv íc ic s  m llita jre s d o n d e  p u d ie ra n  \ 
re s u lta r m ás e fic ie n te s. P o r lo  ta n to , 
a  l> rese n tació n  d e  lo s  v c lu n ío rio s  a  
a ,>3 o rg an izao io n o s que d e te rm iiia  In. i 

O rd e n  c ii'c u la r  d e l M in is te rio  de D e -  ' 
'o n íá  de 1 d e l c c rrie n te  n o  se  h a rá  ] 

a in  in s tru c c ió n  p re v ia  tíe l C o m ité  ! 
je c u t iv a  ,

l ia  O .T .O X  S2 h a  puesto  a l hab^a 
co n e l S in d ic a t o ' N a c io n a l d e  T e l¿ ~  

cn o s y  com o n o  d u d a  que sTa' resi» 
m e sta  s e rá  a firm a tiv a , recom :endai 

que e n  le s  a cto s d e  a g ita c ió n  in te r­
ve n g an  co m p añ ero s de la s  d o s o r^ a - 
•niaacioines.

T am b .!¿n de iscu e rd o  co n  e lla -i p s“* 
d ire m o s que lo  d isp u e sto  e n  e l de«* 
c re to  do 15 d e  m a y a  1937 a lca n ce  a  
os te le fó n ico s que p u ed an  inccrpc** | 

ía ¡rse  com o v o lm ita rlc s , ta n to  íh o r a  ] 
com o e n  10 su ce sivo . j

P o r ú ltim o , la  O . T . O, K  e x cita  a  | 
la s  se c c io iie s a  c u m p lir  k  lilU m ai I

1- c irc u la r  de la  C o m isió n  E Je ciíta va  de 

Iñ, T7. G. T . y a cumplir la coni<igiTa

5 «e c o n v ie rra  e n  / t u -  j je fe  de la  98 BD .s'ada í-£ ix 'a ; ,s l M a -

A

\ ,

m e re c ija . tíis íiíic iw n  a l m .^yor 
C ip ria n o  .]\}era

1

E n  e l M n iifste rio  de D efcia^a N a c io - 
I  h a n  í.'.t’ iiita d o  co.oia de lo s  & i- •,

e u a ilc .tj te ie T ra jíi2_2 .

. ^ ''^ '"'^ •1: Je fe  E jé rc it o  C e n tro  
jn'in:cí;i-o D :fe ii£ a  N a-oionair 

E n  la  a ie n síiv a  in ic ia d a  r o r  cí^te 
E jo - t íro  cxi e l se c to r de G in iú a la ja r a / 
Ja.y ^roirar^! que c o n sti-.iiía n  'el ’j!V ^C ucv 
p o  E j^ c it o ,  to d a s e llíis  t n ííd a s  de

a

I y o r d o n  J u lio  l^o tíríg^I8z, j» fc  de la  
oO E r i^ a íla  IvHiJita,, y  a l M a y o i’ d e n  
B o n ifa c io  S á n ciicK  R o ca , jc 'fc  d e l c t "  
la v o  b aita lló n  de la  .segunda B i’ií-a d a  

j  M ix ta , y  J a  M e d a lla  d e l D e > e r a l 
 ̂ IV íayci’ cioJi IJ'.ve rin o  G o n zá le z j i f e  

i  a s c iíie n ía i de la  seg u n d a B rigada..
I  E n v ío  e l cpoi-tuD o e.^ped^eirlG p -̂T 
]  tie n e  a  b ie n  V . E . •ccn fa 'n ia j' d ;-  

(Clias reco m i^eníias.”  ;

“ M ii'ú stro  D e fe n sa  N a tio n a l a  je f«  
I V  C u s rp o  E jó rc ito .— C c a ifirm o  la s  re  
c o m i s a s  e  q ue se  í-efi'-ae  's u  le lo »  
g ra jn a  y  feü ciia ,- ir.tc d , a  io ¿- ,jefe » 
a'ccrotnpéj'isatíCB y  a  totíü* la s  ti'o p aa 
d e > í? tc í C'iTCfpd e s  E jc rc iitó  € j 
tñ u n fo  a lc a n z a d o ,” — Feb ii..^ ’ '

I

Nueva coiiv-Dca’loria ea los isjs- 
íitiiíos para obreros de Bar-

Valencia y Sabadeíi
í ‘ ‘S‘'-i'^utos p a ra  O b tero » a b m i su s f.u e rta ^  a  u n a  n u e v a 'p ro -

y  e^'íe<sias. 'S.iics  t ic ü í.u io s  p ro L ^ 'u w

e rv u o -v 4 ^ £ ^ ‘  *«■
E cb rc s s \ c S a n .  sLCíw íaúa la s  n ^ e jo re s e -p e j'a n iiá a  que

cii-aUTiSta-:KÍa5  que a b s o r b í  cT e sfu e rzo  d« la  

e l fikntíf^r+l* T ju vcn tu cJ; e i cu p o  t e  c iU t ' co n v ó c ila r ia  s« -á

7; tí tí.'¿a¿*a¿ •« loii,
Lofi C o n iité a

P
si
<ca¿ididato,

C cn u ^..s te ííír i-^ n a d o rc s  a ^ v á n  p rc fe i-c n c ia . a l 

: ;  ' . í  ^e’-ia^dad ‘íe  •e(ffid:eioí-a:s co n  la s  de

I^ iic c r £13.9 p ro - 

u cio vics co n  la s  de reálw á.ttó' 

dffben a e r rjiria-ictaa ¡i

V a le iic ia  c o n 'ííu T lr io s  ol>r<
g ió .i va^enc-tiiia. I-v d e  B a rc e lo n a  y

brero:'» de la

V P -o p u c sto í pos».la<i j5 iu d .'ca í« g  dp la  Ü J3 T
y  C .N .T ., o i^ a m z ító m e s  ju v ó n ü e s a n t í2asc¿stas ' 
m u je re a  o n tiío s e ís tíis . y  ce -u p ó o íe n e s d«

r  . .. .1____

m as de IS  tiío a .

Lo,s S in d ic o tc s
form arv''^ ,• ^ prc^nentca reciKh'án hojas In-
r í S f  t  ^  instrucciones para ocaiociniienío d® loa co^idiiiptoe
^  pueden -.dirísirse a los Histit-utoa an 'los que deseer Lngi-oeai 
l<w que Ee les facilitará cuantos datos p r e c íW  «1

iííissáiííísôsíito.
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lo s  alemaaes íaíaan  ú m  una nueva gestión 
el eje H am barp  -  B igd id . E l  reptil fiscista

Dardanelos. Aspiran á formar 
más a! cuerpo desfallecido

otro eje 
Europa

fondo en Anktra. Bascan los 
va earoscádsse  cada vez

Pirineos, Baleares, lustrla, Dirdsnelos, Marruecos. Pera, ¿es que las potencias democráticas n© se auieren dar 
cuenta de que a este paso van a quedar total y  absolutamente inmovilizadas incluso para su

Confirmiindo una nota de nuestro Ministro 

de Defensa Nacional

Han salido de Francia para Cata­
luña los 4.000 combatientes repu­
blicanos que pasaroif la frontera

U jtíU M U Y -H an >sido c o n d u ííd c ü  e n  
fcuatro tre n e s co n  tílr'o cció n  a  C a ¿ a lu - 
ñ *  artás d e  4.000 ccm b atie n te o  re p u - 
W áxanos esipafioles q u e  h a b ie n d o  p a - 
ead o  a  te rrito rio  ÍK u n cés p a ra  e v ita r 
6 ^  ap resad o s p o r lais tro p a s it a lia ­

n a s  d e l rcíb e id s P r& nco, p re firie ro n  
v o lv e r a  te rrito rio  le a i.

D e  4.200 qxie to m a ro n  p a rte  h o y  e n  
u n  re fe ré n d u n i, solaim ente 185 in a n i-  
íé s ta ro n  e l Oaseo d e  <^¡rígirae a H e n - 
d a y a  p a ra  einfirar e n  la  zo n a d o irá iia -  
d a  p o r lo s  rebeldes.— F a b ra .

L U N E S  4  D E  A B R IL  D E  i m

DIARIO REPÜBUC4 >0 DE IZQUIERDA
REDACCION Y  AD U C asm jC X O N : P. GUEBSH^SKO ROMBU. t i

“L‘Epoque“ hace una aáverteücia sobr 
la poiitica alemana en los Dardaseles

DE REÍiUENA la s  c irc u in sta n c ia s, n i c re ú  la  c o rd ia - 
lldfocJ de re la c io n e s in d isp e n sa b le s p a -

l^B jece q u e  m < ia  m o vid a  e n  ^  a se g u ra r la  p o lít ic a  d e l F re n te  P o -
c íitó a d  la  cuesteón p o lít ic a  en 
se  re fie re  a l Ckm aejo M tcriicip aL  

N o sotros, m á s p reo cu p ad o s p o r la. 
giterra^ q ue p o i’ le© a su n to s p o lítico s, 
c a s i ntas ciesentend-em os d e  e sta s co­

ca». ' '
N o  S3Í1 m om entos d e  lu ch a, lo c a l y  

t í  s6 lo  d e  p re o cu p a ció n  natiicsnal.
S in  em bargo , la  le y  p ro h íb e  te n e r 

re p re se n te n te s e n  lo s  C o n se jo s M u n i”* 
c ip a l®  ^  lo s  p a rtid o s  u  o i-g aniza«íc» 
K ca cre a d o s c o n  p o ste rio rid a d  a l m o“  
.a-imienito, y  b u en o  sierá re c o rd a rlo  pa* 
r a  s i a c u le n  lo  ig n o ra - 

A d em ás, q ue s i  e n  R e q u e n a  se  cons 
titu y ó  tm  C o n se jo  M undcipBa co n  u n a  
n e m a  y  feta. se ro m p e, debe ta m b ié n  
t n o ^ ic a r s o  to ta lm e n te  la  e stru ctu ra l 

dfiil C o n se ja  y  fo n n a rs e  o tro  
A  riiCfiOtTce n o  n o s d u e le n  p re n d a s, 

p é ix j n o  to le ra re m o s b a ja s  m ¡an»braB

p u la r.

F U E N T E  L A ' H IG U E R A ti

■ L A  V O Z  V A L E N C IA N A , Q\ie cad a 
d ía  q \ie  p a ^  tie n e  m a y o r aicepfcación 
en este  p u «b Io , lle g a  todos lo s d ía s  co n  

tre s  y  a u n  c u a tro  y  c in c o  íe '’h a s  d e  
retraigo. Y  esto es cau fia  d e  ju s t if ic a ­
d a s  p ro te sta s y  re cla m a cio n e s ix » ’ 
p a i'te  -de siisi su sc rip to re s. C ie rto  es 
q u e  la s  co m u n lcafiio n es actu a lm e n te  
so n  düíícáíes y  p re c a ria s, e xp u e sta s de 
co n tin u o  p o r c ixig e n cias de la  g u e rra  
a  inteiTuipciones que a  veces d u ra n  

v a iio s  d ia s. P e ro  n o  sie m p re  la s  c a u ­
s a s  ele re tra so  e n  la  lle g a d a  d e  L A  
V O Z  V A L E N C IA N A  obedecen a  esas 
pei*tiul3a.c¿onas im p u e sta s p o r Ja  gxie- 
ir a ,  qu!9 todo b u e n  a n tifa s c is ta  a<:iep- 
t a  s in  p ro te stas, ü n  efecto ; oti-o0 p e ­

e n  n u e stro  p u eb lo  y  m enos in id e d a »  i > i* -
^  L    « 1 ^  ; ^^d^cos, a ig u n o  de la  nocJoe, en tre

e lJo j, lle g a n  a e sta  p o b la ció n  con ñ o r 
m aH dad a b so lu ta , s in  re tra so . ¿Q ué 
q u ie re  d e c ir  é sto ? ¿ E s  que pueCje n a ­
d ie  oaiboteair u n  p e rió d ico  re p ú b lic a - 
: 3o b u s tín d o  fa v o re c e r a  o tro ? N o lo  
creem os. T m e m o s plena, (co n fian za e n  
lí l  i> a rso iiflI de C o rre o s. S in  em bargo, 
la  re aJid a d  e s q u e  e l peri<p¿ico lle g a  

, ta rd e , co n  d ia s  de re tra so , m ie n tra s  
crtros salidCG e l m ism o  d ía  y' a  la  
m ism a  £x>ra lleg-an p u n tu a lm e n te . E n  
A-ieta t í í  ésto, y  pai-a q ue e s c la i^ c a  
la s  ca u sa s de la  p e rtu rb a ció n  y  a p li­

q u e  e l rem edio  o p o rtun o , n o s d ir ig i­
m o s a l je fe  de C o rre a s d e  V a le n cia , 
den/im ciándcde e l caeo, seguros d e  se r 
aten d id o s.

¡por a lg u n o  q u e  n o  le  conocem os m ás 
Qtie po rque a ca b a  d e  lle g a r a  R « "  

q u e n a .. j  ...

P a re ce  que v a n — seg ú n  se  dice— «  
c o n stru irse  reífugioís. Y a  e s iM>ra.

p o r  la  A lc a ld ía  se h a  p ro ce d id o —  
£ l ig u a l que e n  V a le n tía ^ —a  la  -lim " 

d e  fa clw d a a  y ’  d e sa p a ric ió n  de 

rótulo® . ■ '
L o  a p la u d im íB  p o r lo  q ue sig n ifica ; 

h ir ie n e  y  b u « i g \isto  y  ad em ás 
p o ^ u e  n o  pu ed e to lé ra rsa  que e&ci'i*« 
feañ necetiadefi c ie rto s  tip o s  q ue q u ie -  
r e n  h a c e r d e  ptnitores a h o ra  q ue hai» 
c e a  ta n ta  fa lt a  s u s  a írtiv id a d e a  ^  
lo s  frenteiS. ¡ ;■ •

\
Se noB t r u ^  ia i ' p u b lic a c ió n  d e l 

s iifu le n te  e sc rito : j
“ PuncCoína ew e sta  c ltid a d  u n  titu** 

la d o  “ Ctom íté d e l F re n te  P o p u la r A r ^  
t iía 5C5$ ía ” , sii^ndo a s i q u e  d e l m ism o  
JTO fo rm a n  piarte U n ió n  R e p u b lic a n a , ' 
Ü . O . T . na Issquierda. R e p u b lica n a i. 
E n  cam b io , f ig u ra  e n  e i m ism o  u n  
rep rese in tan te  de “ M u je re s  A n tifa e r 
t ís t a s ” , que n o  ea n o im a  e n  d  p ro - 
v in c ia j, y  p o r t<Sdo e lio  piiblw am ent<? 
B d v e rtin K e  a  la s  a ix t o r li^ e f i.

L a  C o m isió n  d e  A b a sto s d e l Mtmi*” 
c£pio d e  R £qu¡ena e stá  sie n d o  oensuM 
ta d a  e n  c ie rto s  la&pedx^ e n  q u e  n o  
in te rv ie n e  y  p o r lo  q ue n o  debe s e r 
c rit ic a d a .

U n o  d e  lo s  m o tiv e s es que a  i  esax 
d e  lo s  n u m ero sas decom isos d e  g é n e " 
ra s  que se  h a ce n , todaw la n o  se h a  
ciad o  c u e n ta  a l puebüo d e  n S n tim o . 
Ooano q u ie n  la s  re a liz a  e s e i D e l ^ *  
d o  d e  Z o na, d o n  V ioeaite O aájallfiro, 
ísBperaznos q ue é ste  iJu b liq u e  e n  Ja  
pPHTSa o p o n g a ' u iia  re la c ió n  a  la  
v is ta  d e i p ú b lic o  eai la  o fic in a  de 
A b asto s de t o ( ^  lo s  decom isos he~ 
c h a s  desde s u  a ctu a ció xj, c o n  expre*  
K ión d e  géneros, e xp e d ie n te  y  o rd e n  
p o r cad a deco m iso  e n  la  O a n se rje ria  
ProvCncáaJ y  d e stin o  que se h a  cfado 
e l géinero.

A s í se  le g ra rá , p rim e ro , que rirv a ;
. la  s a n c ió n  de e je m p lo  ail p u eb lo , y  

eegundo, que éste a^jniebe la  a c tu a -  
c ió n  d e i se ñ o r C a b a lle r o .- E l corre®» 
p o n sa l, A L E JA N T > R O  S A E Z .

R e q u e n a  4  d e  a b r il d e  1938.

B O L B A IT E  ■ -

K a n  sid o  in ú t ile s  la s  d e n u n cia s que 
b  ptropófiáto de la  condut:.ta dtel a lc a l­
d e  de este pu eb lo  hem os d irig id o  a l 
B obeitiadoa', N o n o s m ueve contra, é l 
r iin g iin  re se n tim ie n to  p e rso n a l, n in -  
E im a  basitanc’.a p a sió n  pcdíM ca; es, s iin  
f'i'?;n£inte, q u e  descam as qup ©e actVie 
«1 s e rv id o  de la  ca u sa  d e  todtw, con 
e le v a ció n  de m ira s, y  eso no ¡o  h acó  
e l a lc a id e  fic tu a i co n  su s ag re sio n e s a 

• O trca p a itid o s , a  p e rso n a s t:<e re co n o ­
c id a  h is to ria  a n tifa s c is ta , co n su  c a ­
p rich o so  y  dfesi^ual trat.0. P o r esto 
p e d ía n le s y  pedim os la  d im isió n  de' 
este  a lo a jf'e . N o noí? intea-esa s u  f ilia ­
c ió n  p o iítijca. A lio ra - esto s e ría  b ie n  
m ««}tiáno. L o  q ue Im p o rta  es que sea 
B n tlía á rís ta  y  co n eso basta.

Y  reco n o cien d o  que e l a i.a ld e  lo  es, 
p e d tn o s eu d im isió n , p o rq u e su  olwa.,
6u a ctu a ció n , n o  e stá  a  la  a itu i’a  dé

lOTICIAS d e  

T O D O
EL MUNDO

Europa

Parece que el acuerdo anglo-italiano se  firmará pronto

En Londres se cree que el acuerdo sigue 
subordinado a la retirada del ejército 
italiano de España

P aais.— “ L ’E p o q u e ” , d iae ;
“ S e  a x a b a  d e  c o n fia r u n a  n u e v a  

m á só n  a  v o n  P a p ?n . H a  sid o  nom bi-a- 
do e m iie ja d o r e n  A n k a ra . T u rq u ía  so n 
lo s  D atPífcnelos. Lo s E e tre ch o s c e rra ­
d o s e q u iv a le n  »  la  im p c-sib ilid a d  p a ra  
F iw ic ia  e  In g la te rra , de co m u n ica r 
co n  la  R u c ia  m e rid io n a l. U n a  a sn ie ía d  
tu n » a J€ m a n a  « r í a  >61 f in  d e  la  E n te n  
te  b a lk á rtío a  y  d e l p acto  a.&iátlco; se ­
r ía  la  re a liffi^ á ó n  d e l eueíio  H a m b u r-

En Extremo Oriente
S IG U E  C O N  B R IL L A N T E  E X IT O  
L A  G R A N  C O N T R A O F E N S IV A  C H I­
N A

K a n Ice U ’— N c tíc ia e  telefán 'icias re c i-  
bilcTas e n  e sta  c a p it a l lanm icilan q ue 
lais íTotpas c h in a s  h a n  co n q u istad o  lo s 
p u eb lo s d e  T a¿ O h uani? y  I£ in g  
C h a n g , e n  e l Sui* d e i O h an tu n g , e n  
la  lín « b  fé iT e a  d e  T ie n  T s in ,

D e sp u é s d o ^ u n  com bate e n cia rn iza - 
db, q u e  d u ró  tocVo e i d ía  y  p a rte  de 
la  no ché, lo e  c h in o s to m a ro n  d ic h a s 
püebl)Q3 a l a sa to . L o s jap o n e ses se  r e - 
pMegaiu; hajcMi e l N ordeste.— P a b ra .

Las elecciones 
Egipto han sido 
bárbaramente 
amañadas

E l C a iro .— E h  io s  diveíísoa in c id e n ­
te s re g istra d o s d u ra n te  la s  e le c c io ­
n e s d e l B a jo  E g ip to , h a n  re su lta d »  
nxuea'tas oioho p e rso n as.

P o r o tra  p a rte , cei-ca de M a la g h a , 
u n o  de lo s  m ás r io :«  p ro p ie taaio s ;le l 
A lto  E g ip to , Bl je fe  b e d u in o  S aleh - 
í^ j á  L a m n itn , d isp a ró  c o n tra  u n  g ry 
iPo de caiTipesinois 'q ue im p e d ía n  m a r-  
d ia r  a  su  a u to m ó vil, m atan d o  a  v a ­
rio s  de e llo s.

Ix3s cam p esin os repeliC Ton la  agre-» 
sió n , m atán d o le  a  él, a  su  h e rm an o  
y  a  tre s  m ía n b n ss  d e  s u  e sco lta.

E  C a iro .— D e sp u é s de oetóbradas 
la ?  d e o c io n ^  e n  e l B a jo  E g ip to , e l 
G o b ie rn o  c o n ta rá  e n  la  C á m a ra  co n  
u n  m ín im u m  de 99 a ip u ta d o s, de u ti 
to ta l de 264. L o s saadxstas tenídráti: 
119, n ú m ero  im '^ rta n te . que lia r á  m o 
d ifio a r e l G a b in e te .

E l p a rtid o  w afdi& ta só lo  te n d rá  12  ̂
d ip u ta d o s y  tcdoS su s je fe s  h a n  sido  
d erro tad o s. E l m ism o  N a h a s b a já  i.c  
h a  sid o  eleg ido .

L o s c írc u lo s  do la  o p o sició n  p o no n 
d e  re lie v e  q ue la s  e leccio n e s ha.n sid o ’ 
^rbaram ent« ftuiA&aiC(a>3.—

B a rlin i. —  E x c e p to  e l c o a d ju to r de 
IH iló a , lo.? o b isp o s a le m a n e s n o  h a n  
lanzadlo to d a v ía  e n  fa v o r d e i p le b is­
c ito  e l lla m a m ie n to  q ue eepex’a b a n  
lo s  í'írc u lo s  n a zis.

P a ra  recordarles “ s u  d eb er a le ­
m á n ”  ha. sátíO' publicada e n  A le m a n ia  
u n a  se g u n d a  <caTta diel c a rd e n a l m -  
n iz e r, p ero  esta aid*vertenoía n o  p a ­
re ce  h a iíe r  dad o  s u s  fru to s  y  
ahOTa n o  ise ha registrado la  m e n o r 
m®ATifestacíón e n  fa v o r  d?i plebisci- 
to.

r

M te cú .—c o m u n ic a  la  A gencial T a s s  
qutB e l P i’eaidente d e l S o v ie t S u p rem o  
h a  d e á g n a d o  e m b a ja d o r de la  U R S S  
e n  T u i'q u ía  a l c a m a ra d a  T ire n tíe f.

Pi-a-ga,— E l C o n g reso  N a c io n a l C h e - 
cce ^ o va co  d e  la  C o n ce n txú ció n  U n i­
v e rs a l p ro  P a z  ha. te rm in a d o  s u s  ti-a.- 

b a jo s.
E s  'ajprobada u n a  re so lu c ió n  p id ie n ­

d o  a  la s  juventuióiss ch eco eslo vacas 
que S0 oom ipaw lietaal ta. laboraa- p o r e l 
m a n te iñ m ie n to  de la  p a z  co n  la s  jn -  
veffiitudee d e  todos lo s  p a rtid o s, d e  la s  
socialieitQ s a  lo s a g ra rio s, d e  le s  d lie - 
co s a  lo s  a le m a n e s in d e p e n d ie iite s.

B e rlín .— L o s naaáe h a n  con d en aíto  a  
n n a  l a i ^  p e n a de c á rc e l a l d u eñ o  d e  > 
u n  reBtauranttT d e  B ie rlín  p o r h a b e r 
d e clarad o  que u n a  vez fcelabiudo  e l j 
p le b isc ito  den J.0 de a b ril, le »  a u s tr ia -  
c c c  co m e n e a ría n  a  a b rir  lo s  ojo s.

M o scú.— L o s xom peihicjlos “ Ivítali- 
g u in ” , “ S ed e”  y  “ S a d c k c ” , que lle ­
v a n  u n a  e x p e d ició n  c ie n tífic a  y  qtie 
re ú n e n  u n  to ta l d e  160 p e rso n as, v a n  
a la  dierijva e n  e l m a r de Ija p tle v .

H a n  M do a d o p ta d a s d isp o sic io n e s pa 
r a  a b a ste ce r a loe b a rc o s p o r avión, 
y  re p a tria r  a  p a rte  d¡e dos e x p e d icio - 
n a iío s .-

B e r iín /— Una- o rd e n  • d e l m in isi:« rio  
die Ju S tcd a  e xtie n d e  a i te rrito rio  a u s­
tría c o  la s  d'ispoeálaiones a^jlicabiles a 
¡•e  abogados is ra e lita s .

M o scú.— E l n u e v o  m ih is tro  ru m a n o  
c e  N egocios extram jero s, P e tre scu , h a  
e n via d o  a  L it v in o ff  u n  te le g ra m a  fe - 
H citán d o se de c o la b o i'a r co n él e n  e l 
m a n te n im ie n to  de la. p a z y  e n  la  co n 
« d id B c ió n  de lo s la zo s de a m ista d  que 
unien a. loe dos p aíse s.

L it v in o ff  le  h a  con testad o  aseg u ­
rá n d o le  ©! (concurso dea G o b ie rn o  S o ­
v ié tic o  « 1  la  o b ra  d e  co n só lid a ció n  
de lo s  in tei-eses com unes d e  am bas 
nacSonas y  de la  co n so lid a ció n  d e  la  
paz.

L o n d re s.— S s  Icroe q ue e l (acuerdo
la iig lo -iía jia n o  q u e d a rá  u ltim a d o  en 
b re ve  y  fin n a d o  an tes de p ascu as.

E s ta  c re e n c ia  n a c e  d e  l.%s in fo rm a ­
c ió n ^  te le g rá fica s d e  R o m a  so b re la  
¡e n tre vista  cele b ra d a  a y e r p o r d a ñ o  
co n  e l e m b ajad o r in g lé s.

P ro b ab lem en te h a ÍR á , q ue re d a cta r

to d a v ía  Tun docum .ento, lo  q u e  d e p en ­
d e  d e  u n a  e n tre vista  que e l e m b a ja ­

d o r c e le b ra rá  co n  C ia n o  e l lu n e s  o 
m arte s.

E n  e l a cu e rd o  fig v íra rá n  ^  i'Q cono- 
'cim ácnto dte la  so b eran ía, it a lia n a  en 
A b isJn la , la  cu e stió n  de P a le s tin a  y  la  
d e l c a n a l d e  Suez.

E n  L o n d re s ee c o n tin ú a  pensand o  
q u e  la  e je c u c ió n  d e l acu e rd o  sig u e  s u - 
'b o ró in a d a  a  la  re tira d a  d e  v o lu n ta ­
r io s  d e  E sp a ñ a , re tira d a  que se  tie n e  
p o r se g u ra . It a lia  lia b r ia  de re n xm cia r 
a  to cia in te n c ió n  so b re  E sp a ñ a  o  su s 
depend«noíae, lo  que c a lm a ría  lo s  te ­
m o res íí^^alnc^£^s.— F a b ra ,

La \mWi Bilíiita km\m
U ilil

B e rlín .— E l  b a la n c e  d e l B a n c o  d « l 
R e ic h  de fe c h a  31 de m arzo , h ech o  
p ú b lic o  h o y, r e v t ía  q u «  a  p e sa r de 

la b e r s id o  tra sla d a d o s a i m ism o  lo s  
ca u d a le s d e l B a n c o  N a c io n a l die A u sx 
titla , e l sto c k  o ro  s ig u e  sle n d ü  de 
lim os s e t e n ^  m illo n e s d e  m arco s.

L a  d rcu L aició n  d e  b ille te s  h a  a i r  
m en tad o  e n  u n o s o ch o cien to s m :Uo* 
n e s, c u y a  m a y o r p a rte  s e rv irá  p o ra  
B ustdtuir lo s  d ie lin e s  a u stria c o s  p o r 
m arco s.— P a b ra .

A nuestras cooperativas

Africa

i r < S T R U CC I O N B S
ODAS la0 Cooperativas Agríccrfaa que hayan BÍdo aprobadas {km* el 

m&iistecío de AgiieidtDia, ^eben ser oonvocados sus socios por 
la ComiGiéD Organizador» y reocídas ea Asandilea, celebrar bu cons- 
tUnoíóa oombrsndo la direotivar. de acuerdo con sos
E^tatiri«9.

Cinco ejan]djK '(!9 o coplas del acffe de constítacióii, ipie deber& re^ 
dactorse Besr(ni el irodelo qoe se fpserta a oontionacíón, deBerán ser 
filmados por OCHO micsnbros de la  Cozeistóa Organizadora, rem itíén' 
dolos rátddaiueute a estas oficiuas de la' Se (altaría Agraila, Paa, 19, 
«b'tvesoeki, con el fin de lútimar lo 9 requisitos que ezfge el Departa^ 
d i  uto de Ooopera'tívafl del m iuisteiic de Agrionltnra.

B  «rigiual debaá quedar eo Podei' de la  Jtmta Dlrectívik

A C T A
En.............  a...........  de.............m il novecientos treinta y  ooho.
a « id o  latí veinte hxaras, y  i»e v ia  convocatoria al efecto, se r(»- 

úne la Junta general de los socios cus componcn la Cooperativa 
Aerícola............

Pseside la reunión la  Comisión Organizadora, la que pone en4oo> 
nc'cdmiento de los v»^imldos la c-itnvi^cncia de dejar constituida la 
Cooperatiya y elegh- la  Junta dirsciiva, para quo pu£úa funcionar 
inmedlatamsinte, p i^ ^  q i »  loa' EHatvtos han sido asarabadss por 
autoridad coin^tientew

A b i^ i» la aesicD, y  dJsc'irt'idos 'os extremos a bratt-r, por unani­
midad se acuerda:

FIrimedo.—{Dejar «oistítiuda la 9oc.peraUva Agrícola de esta po-

Segundo.-ESegt.’.; a  loa efsoto9 r^lanentarios, la Junta direotlTa, 
eáeeoión qug recae en Ias siguientM afiliados:

F^-^iiáiente  .......................  «a lia    número .
VicsiJresiasnte ......................... ”    ”  .
8 ecTfl)t&rio-CiD!tador  ........... ”    ”  .
Tesorero .................................... ”    ”  ........... ...........
Vocal priniBfo ............ - ............  ”    ”  ..
Vocai 6'igundo ........... ..............  ”    ”  ..
Vocal tereera ....................... . ••   ** ..

Todos m a jaes de edad, Sabradiores y  veóncs da esta looa¿láa<Í. 
PZ'iesentes los cojnaradas que bami sido elegidos para desempeñar 

los e a i^  de la Junta directiva, los aceptan, se. poses'Mi&n d » los 
mismos, comprometiéndoae a eunapUr fidm ente su comeiddo en totto 
momento.

Otmstituida la Cooperativa, elegida la Junta directiva, aceptados 
cargos y pose^nados de los m in ios  los el^ ldcs, se levanta la se- 

s i^  a las v ^ tiu n a  horas.
Y  para (jue cociste y  surta los efectos oportunos en donde «m v !-

Klfiift, se e^ id e  la presctrtei * ....... a  ....... ...............
TQctentos ta-elata y  ocílo,

POR LA  COMISION ORGANIZADORA

g o -B a g d a d . A le m a n ia  ve  te jo s y  ac 
tú a  rá fid E im e riíe . N o  pedim os qu« 1q 
pequeños E stad o s se a n  lo s  prim ero 
e n  re a c c io n a r. N o  pu ed en h a ce rlo , 
¡se s ie n te n  a isla d o s ir á n  necesarianw ; 
te  <ion e l m ás fu e rte , pero s i as 
so sten id o s, rcG isü i’án. F ra n c ia , Ingls 
t é rra  e  It a lia  n o  tie n e n  tiem po  qu 
p w O er.” — F a b ra ,

Aspirgfifes a plms 
£uxiiiares Aáministrali 
vos dé! Hieî t̂ rfc de las 

trucc
S e  peale e n  'con o cim ien to  de lo s  s 

te re sa d cs re sid e n te s e n  V a le n c ia  
q ue n o  h ^ a n  v e i’iñ ca d o  e l e j^ c i 
ce le b rad o  en Barcelono. quo det 

p a sa rse  p o r la  S e c re ta ría  d e l ln,ytlt 
to  p a ra  O b rero c, s ito  erx la  G ra n  V 
ú\e R a m ó n  y  C a ja l, p a ia  v e r s i h an  
do a d m itid o s, a  re a íijsa r la s  p ru d  
cv s i  b íic i d e  co m p le tar la  docuinen 
á ó n  p a ra  podei- re a li? a rla s , Konce( 
c'ose p a ra  e llo  u n  p la z o  de d n c o  
a  c o n ta r d e l la. fe c lia , p aío dfi

Unas interesantes 
declaraciones del 
Mariscal Chang 
Eai Chek
L A S  A M B IC IN E S  D E L  JA P O N  E N  

C H IN A

Hwikeu.—la  mariscal Chang K aí 
Chek ha dado cuenita de la situación 
política y  m ilitar en la  ú l t i^  sesión 
del Congreso d^  Kuomintang. Se 
mostró optimiata,

Decüaró que para Ic^ a r el Jampón 
sus propóstos en CShína, tendírla qu? 
enviar más "de treintg, nuevas divisio­
nes, lo  que prácticamente es imposi- \ 
ble. Agregó que Hankeü no corría niii 1 
gúnSpeiligro, por mucho tiempo. | 

Hablando de las ambidones del J í i 
pón, dijo lo  siguiente: |

—Puedoi decir ya que en septiesn- 1 
ba'e último, cuando las trcrpas in va ; | 
eoras avanzabí»n sobre Nanldn, Itokio j 
propuso a Londres y  a Wásóhngton 
repartirse China, fraícasando fcal pro-

c u a l n o  se  a d m itirá n  i'eclam acioi 
d e  n in g u n a  c l ^ .

E l E je rc ic io  e sc rito  que detennl 
2a o rd e n  die' convo(catoria d e  21 
díLciem bre d e  1937 ( “ G a c e ta ”  d e l 
te  c e le b ra rá  e n  este in s t itu t o  p 
O b re ro s e l sáb ad o  d ía  9, a la s  9 de 
m aHania,

V a te n d a  .3 d e  a b r il de 1938.' 
deüipgacióía', E u g e n io  G a i'c ía  Lomas,

yeoto p o r la  in d ig n a c ió n  q ue p ro d u - : e n  tra y e cto  B o c o ire n te -V a le n c ia
Jo en Wáshington. Entonces, los ja ­
poneses t»'ovocaran les incidentes de 
Tien Tsin, que les tü-viepon de pre­
texto para la oci«)ación de Cfhantung. 
—iPabra.

ca rp e ía , co n te n ien d o  docum entos 
iniaJee d e  im p o rta n c ia , ru ég ase  
\sevueHtos a  S a lv a d o r S eg u í, 41. 
reccáón S e rv ic io  N a c io n a l d e l Cu* 
dlel T a b a co , V a le n c ia .

E l C a iro .— E l m in ic tra  d e  N egocios 
e x tra n je ro s, A b d e i P a g ta h  K e l- ia  b a já  
h a  d im itid o .

Oriente
S loangiifls.— E l e m b a ja d o r de F r a n ­

c ia  h a  « ilid o  a  bo rd o  d e  u n  a v is 3 de 
g u e rra  p a ra  re a lz a r u n  v ia je  d e  es- 
tuKlio e n  '6(1 c tirso  d e l c ü a l se d e te n ­
d rá  e n  H o n g  K o n g  y  v is it a rá  la  I n ­
dochina,. ,

HankeuK— D u ra n te  e l m es de m a r- 
zo lo s  ch in o si h a n  d e stn iíd o  35 a v io ­
neta japones-ss; 16 d e rrib ad o s, 8 in c e n  
fila d o s y  e l re sto  d eistru íd cs e n  tie rra . 
3 7  avi'íid o res re su lta ro n  m uerto s.

El [DBtt lie li (isa [itíoi
H A C IA  U N A  R A P ID A  S O L U C IO N > i ■

Hattikeu.— H a  te rm in a d o  s u s  trab a,-  
jo s  cQ co n g re so  d e l K u o m in taaig .

H a n  ipido hecSi-as ' p ú b lic a s  ías s i-  
'guienttcs m e d id as ad o p tad as e n  e l 

m ia ñ o :

C re a o ló n  de u n  C o n cejo  dol i> u f>  
b lo  p o r Conducto d e l c u a l e l c o n ju ró lo  
c «  la  n a c ió n  p a rt ic ip a rá  e n  la  a c t iv i-  . 
d a d  g tib e m a m e n ta l en e sp e ra  d e  que »

Delegación General 
deEusiiadi en 
Valencia
D E L E G A C IO N  D E L  G O B IE R N O  D E  

E U Z K A D I -  S e cció n  D e íe n sa  -  J o r ­

ge Ju a n , 8,V a le n c ia

A  to d o s lo s  m u tila d o s de g u e r r a ^ e r  
tc n e c ie n tc s  al X IV  Cueapc áa E jé r -  
d t o  (a n te s  de E u z k a d i) y  que e n  la  
aotuaJidaJüí se h a lle n  e n  esta c iu d a d , 
ro g am o s íia g a n  su  p re e e n ta tio n  eai e s­
ta s  O fic in a s, a  la  m a y o r brevedad, 
p o r tra ta rs e  d e  a su n to  d e  su m a  u r ­
g e n c ia  y  n e ce sid ad .— E l D elegajdo ge- 
ner3¿.

P a r ís . - Ix »  re p o iraen tan tes o b ie ro s 
y  té c n ic o s d e  la» fá b ric a  C itro e n , h a n  
a íjro b a d o  u n  carden d e l d ía  d i i^ d o  a. j| 
la  P re sid e n c ia  d e l C o n se jo , a c e p tíin d o  J  
la  pro po filició n d e l G o b ie rn o  so bre u n  
a rb it ra je  rá p id o  d e l c o n flic to . 

M a n ifie s ta n  e s ta r d isp uesto.i 
re a n u d a r e l ta u b a jo  e l lu n e s  p o r 
m a ñ a n a .— F ^ b ra . , .

a>
la

/

P a rís .— L9í D ireócüón de la  S o cicd a d  
C itro e n  Ijíg  dado c u e n ta  de unaj c L ita  

d L iig id d ' a l m in is tro  se ñ o r A u rio l, e n  
la  (IWj p i’om ete q u e  se  re a n u d a rá  e l 

tral^Jajo, p ro g re siv a  y  rá p id a m e n te , p a  
to d o  e l p e rso n a l ta n  p ro n to  ^ a i i  

e vacu ad o s lo s  ta lle re s.

A dem ás, n o  a p la ca rá  sa n cio n e s c o n  
m o tivo  d e  la  h u e lg a  y , iw r  ú ltim o , 

i  a b o n a rá  lo s  s a la rio s  d o  lo s  dia$> co« 

rre sp o n d ie n te s a l p a ro , s in  f i ja r  fe -

se a  pro m uilgada u n  c o n síitu c iú r.i, ig  I 
q u e  o? e fe c tu a rá  te rm in a d a  la  ^ u e a ra.

Pr^dLaanacáóji d e  la  lib e rta d  tíe  p re n  
s a  y  d e  o p in ió n  y  de rs:m ¿e;a “ e n  la  
m edida que e sta  lib e rta d  *‘n o  c o n tra ­
ve n g a  la s  le yes o h in o s y  jos

L a  D ire c t íó ii de la j fá b ric a  coiisfide» 
r a  im p o sib le  a c e p ta r e i a rb it ra je  -e»* 

c e p c io n a l so b re e l a su n to  d e  lo s  s a -  
la r io s  y  e n tie n d e  que debe regi:.’a r i»  

E arse p o r e i p ro clcd im ie n to  le g a l y  eni 
u n  p ie  d e  iguaj^ g ^ e r a l e n  la  liid tffi*

ñárm

SSlVQ[aUi3S¡i0MÍili!.ill
lligiiá a Imi el ] üs ibovo

Roma.—La llegada de H itler a es­
ta capital está sefiaadíi para el 3 de 
mayo, salvcí causas iiuprevisitas. El 
día 6 saldrá' pai’a NópoJes y  después 
tnardhará i  visitar FXoi'cnda, donde 
eütará el día 9 del mi,s3njO mes.—Fa-

,

De gran interés para

v a l e f i G i a n o s
Ministerio de Agrlculturn

A  los capataces fumigadores de la 
proviacia de Valencia

Se pone en oonotámieats de tcáoa capataces fumigador^

qtte se va ft pa^ceder a un nueve r^ ^ rto  da C^m iro Súdsco para< 
famigacíón de los naraaijos, adTitUéudsIes qóet s^^mente entrarán 
dícSioc repárfos aquellos Cvpalac^^ famigadorea autefi del día 
P(Túxítno hayan oociprobado eá ld.s Oficinag de la  Sección A^ronoi)^ 

ea, de Vaiencáa (Avenida de Ibáñez^ número 6), que

r ie la d  haA presentado la R ^ tu d  eorrespondleiLte y  ^
dio de certiflcade y factura dé las Gasas proveedoras do ácido sulfúH* 

co, poseea de éste la  cfüfildad nee^jaria para efectuajr la fú9ügai^ 
eoa el Cianstro qn* ee les va a prcporcicmar y  que además didio ^  
da no ba sido co»Kim ido eu 1» foznlgaeiÓR con el danwro anteri<  ̂
mente recibido.

Ea favor de los pasteleros
Por la Delegación de la Subsecrebutlai del m lnjstfrio de A g r ^  

tura, se ha a n t^ ^ d o  a Industrias Sodalizadaa d « Pastelería de 

tía, para que pu éd^  fabricar deterralnadws articnles de pMlelertf^ 
base de harina de trigo, con. sujecU* a peso y  precio, fijadtos c"
Cartel qne al efecto venfllrán oW’gtdos a tener éxpaesfe en 
blecdmleiit» en pnmto ^ b le ,  así cenUo en el escaparate, y Qüe ^  

sellado por A  ministerio de Agricclfnra.
El cumjdtraiento de estas diepotóclonea será vigilad» p*r 

teres dcl m lnieteri» de Aj^ouJturu, *parte de qne el público 
reclamar el cumplimiento de cuanto se determina en l«s  Cart^^ 

peso y precio.

Ayuntamiento de Madrid




